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Questão das subsistencias 


A importancia da questão das subsisten- 

1, que ora se agita no paiZ, e que tanto cha- 
ma à attenção de todos, faz com que retiremos 
o nosso artigo para inserirmos o comêço da 
consulta do conselho de commercio. | 
" Abi véem indicadas o discutidas as causas 
geraes e especiaes da carestia de varios gene- 
ros, taes como o illustrado conselho as com- 
prehende. 

E' um documento digno de ler se, e que 
brevemente continuaremos a publicar. 


"Senhor. —Foi Vossa Magestade servido deter- 
minar que o conselho geral do commercio, agricul- 
tura e manufacturas, manifestasse a sua opinião 
ácerca dos seguintes quesitos: 

— 1.º Quaes são as causas principaes da extraor- 
dinaria elevação do preço das carnes ? 

— 2º Quaes são as medidas que dependem dos 

eres publicos, tendentes a diminuir a carestia das 

esmas carnes, ou a minorar, pelo menos, os deplo- 
raveis efeitos d'ella ? 

“8º Convirá prohibir a exportação dos gado 8 


4º A extincção ou reducção dos direitos de 


“que, fornecem carnes nos consumidores 
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“Com, sem que au Br assem na mesma roporção as" 


rtação ou consumo, sobre os generos alimenta- 
ie ada a descensão do preço dos mesmos 
generos, nas actuaes circumstancias? 

6.º Deverá o direito de consumo sobre as rezes 
bovinas, destinadas sos talhos da capital, recahir 


- sobre o peso da carne limpa ou sobre as proprias re- 


, por ca ; 
“q Ee Convirá estabelecer concursos, com adju- 
dicação de premios, para as rezes mais gordas, mais 
movas, é que fundam mais em carne limpa ? 
7.º Conyirá- estabelecer nas visinhanças da 
«espital um novo mercado de gado bovino ? 
“* O conselho, reunido em sessão de 13 de feve- 
reiro, desejando corresponder á confiança com que 
Vossa Magestade ha por bem honral-o, resolveu 
expressar respeitosamente o seu parecer, ácerca dos 
felóridos quesitos, na seguinte 
at 4 cê CONSULTA 
-. Aexcessiva elevação do preço das carnes ver- 
as é, sema duvida, um facto que pela sua gravidade 
reclama ds mais sérias attenções da parte dos pode- 
“es publicos; porquanto, sendo as carnes, senão o 
“mais necessario genero de alimentação, por certo o 
“mais importante de todos, ba-de a sus demasiada ca- 
tia influir decisivamente sobre a energia das for- 
“ças productivas da sociedade. 
Ora, sendo o trabalho a principal funcção eco- 
omica de uma nação, e dependendo os effeitos uteis 
Rêsas funcção da sufficiencia e qualidade da ali- 
utação, é manifesto que a carestia das carnes 
determina reéconhecidamente o enfraquecimento da 
productividade das forças activas e, por conseguinte, 
das fontes do trabalho. R 
“ Mas não é sómente o mal, já de si grave, pro- 
veniente do entorpecimento das forças activas, que a 
earestia das carnes determina; outros acompanham 
“este deploravel resultado. Na, presença de uma 
extraordinaria carestia alimentar, restringem se to- 
das as outras despezas, retrabindo-se assim os ca- 
pitaes das variadas applicações que animam as di- 
versas industrias. O proprio fisco não é estranho ás 
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consequencias d'este malefico desequilibrio econo- 
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quantidades consumidas. Este excesso de despeza, 
não melhorando as condições do consumo, desviou 
de outras applicações a consideravel soma de mais 
de um milhão de cruzados, absorvida improductiva- 
mente psla carestia. - 

D'estas rapidas considerações deduz-se, clara- 
mente, que a desmedida carestia da carne, diminuin- 
do a productividade do trabalho, e perturbando a 
indispensavel harmonia das funcções economicas, é 
uma verdadeira adversidade publica. 

E quaessão as causas da actual carestia das 


es | 

Será dificil enumeral-as, e difficilimo calcular 
a força, com que opéra cada uma na efliciencia do 
phenomeno de que se trata. ae 

Todavia, para mais clareza do discurso, divi- 
dam-se ellas em duas ordens — causas geraes e cau- 
sas especiaes. 

Às causas geraes da carestia poderão Ber: 

1º A depreciação da moeda; | 

2» A rapida accumulação das riquezas; . 

8* O augmento da população desproporcionado 
com o augmento da producção das subsistencias. 

Examinando a influencia d'estes factores no re- 
gultado que pretende explicar-se, talvez se possa 
concluir o seguinte : 

A depreciação ds moeda não é um facto bem 
averi o. O distincto e erudito economista Du- 
reau de Ia Malle demonstra que o poder de acquisi- 
ção dos metaes preciosos amoedados é quasi igual no 
tempo do imperio romano e em nossos dias. O peso de 
trigo que um dado peso de ouro adquiria, nas duas 
epochas comparadas, éiguul. 

Alguns economistas explicam a constante pro- 

são dos preços, em quasi todos os objectos ve- 


“nes, poa rapida accumulação de riquezas que, em 
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ros tempos, não era como hoje empreza facil para 
qualquer individuo. 

nai Da America voltam em poucos annos ricas mui- 
tas pessoas que emigraram pobres O jogo de fundos 
é tambem uma verdadeira loteria, que de um dia 
outro improvisa prodigiosas fortunas, Estas 


cias 'monetarias, que se estabelecem nos con- 


g da civilisação, fazem uma concorrencia extraor- 
dinaria a todos 08 consumidores que com ellas não 
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Em Sarreburgo deram-nos boletos. O meu 

era para 0 antigo impressor Jareissé que co- 
“nhecia o sor. Goulden e a tia Gredel. Fez-me 
assentar á sua meza, com 0 meu novo camara- 
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podem competir, O que se diz dos individuos póde 
applicar-se ás nações. 

A opinião dos que sustentam que a producção 
das subsistencias não acompanha o augmento da po- 
pulação póde controverter-se, e por isso não é -deci- 
siva. Sea multiplicação da população depende da 
abundancia das subsistencias, é manifesto que a es- 
casscz d'ellas ha-de, retardando o movimento ascen- 
dente dos nascimentos, restabelecer o equilibrio en- 
tre as vidas,e os meios de as conservar e multiplicar. 

Mas, pondo de lado estas considerações, e sup- 
pondo mesmo que existe um complexo de causas ge- 
raes, que fazem pender a balança economica contra 
os consumidores, haverá entre nós causas especiaes 
que determinem a excessiva carestia dos generos ali- 
mentares e particularmente das carnes verdes? 

Se essas causas especises existem, teremos de 
procural-as na seguinte enumeração : 

E Augmento de consumo interno ou da expor- 
ação; 

2.º Diminuição da producção interna ou da im- 
portação; 

3.º Irregular distribuição dos productos pelos 
mercados, devida a impedimentos naturaes ou artifi- 
cises. 

Vejamos a expressão dos-factos, com Telação à 
primeira causa. 

Tomando um periodo de dez annos, anterior a 
1864, nota-se queo consumo tem augmentado, pelo 
menos na capital,na razão apenas de 9: 10, em quan- 
ro que a elevação dos preços se manifesta na razão 
de 6:12 Doque sededuz que a actual carestia se 
não póde inteiramente attribuir ao augmento de con- 
sumo interno, im 

À exportação ou consumo externo manifesta al- 
gum incremento, mas não tanto que por elle se pos- 
sa expliost o facto da carestia, 

om relação à segunda causa não ha dados que 
certifiquem o movimento da producção bovina em 
Portugal. Parece que a elevação dos preços, sendo o 
maior estimulo de todas as industrias, deveria ter 
dado eficaz impulso ás creações bovinas; mas infe- 
lismente o nosso paiz, possuindo condições vantajosas 
para o desenvolvimento do armentio, soffre os reve- 
zes de outras, que retardam e tolhem esse desenvol- 
vimento. 
Melhor se póde avaliar a importação de gado bo- 
vino pela estatistica das alfandegas, que ainda as- 
sim não exprime toda a verdade, porque o contraban- 
do é tambem um incansavel importador. | 

“Certificam, pois, os dados officiaes que a intro- 
ducção de gado hespanhol não tem diminuido. 

Resta examinarmos a terceira causa, que é ain- 
da assaz complexa, porque póde a irregular distri- 
buição dos productos provir : 

1.º De impedimentos naturaes, como são as dif- 
ficuldades de transporte ; Cs! 

2.º De impedimentos artifíciaes, como são o 
monopolio e os impostos. 

As dificuldades de transportar os gados dos di- 
versos pontos do paiz aos centros do consumo, e mor- 
mente à capital, que é o mercado regulador das car- 
nes verdes, são ainda muito consideraveis, e d'ellas 
resulta sem duvida um dos factores do encarecimen- 
to das mesmas carnes, | 

As linhas ferreas, pela elevação das suas tarifae, 
e pela morosidade com que são percorridas, não pres- 
tam os serviços que d'ellas se esperavam, porque o 
gado grosso destinado ao matadouso não vem por 
elias. ; Fa tto é 

Cumpre observar que o transporte dos gados, 
tal como se fazia ha um seculo, e como se está ainda 
fazendo actualmente, é uma opersção despendiosa, 
que não aproveita ao productor nem ao consumidor, 
nem mesmo ao commerciante,. Os gados perdem uma 

consideravel porção de carne, e da melhor carne, é 
correm todos-os riscos de um de muitas le- 
guas, sujeitos a contrahirem doenças, e a soffrerem 
outros desastres. Uma boiada, no fim de slguns dias 
de marcha, deixa sempre algumas rezes pelos cami- 
nhos mortas, doentes, ou mancas. D'este modo o pro- 
ducto da rez, decepada nos talhos da capital, sofire 
uma deducção, resultante do emmagrecimento e das 
perdas, que a boiada teve, e das despezas do alimento 
e da conducção. 

O monopolio é tambem um agente perturbador 
da harmonia economica. Não ha monopolio Es di- 
reito na capital, e de facto sómente poderá dar-se em 
conluio entre os marchantes. Sião negociantes como 
outros quaesquer, e podem associar-se do modo que 
mais lhes convier para regularem o exercicio da sua 
industria. Talvez elles se não contentem com peque- 
nos lucros, mas esta anomalia economica é o effeito 
do regimen da liberdade, que apesar de alguns in- 
convenientes que tenha, é superior em resultados 
beneficns ao systema da 'regulamentação. 

Nos.talhos do Porto vendia-se a carne limpa, em 
7 do corrente, a 240 réis o kilogramma, preço medio. 
Deduzindo 24 réis de impostos municipaes, poderá 
computar-se o preço da carne limpa destinada a Lis- 
boa em 216 réis o get di mea Perdendo a rez viva 
que vem do Porto 15 kilogrammas do carne limpa, 
sobre 300, q» é a medida que produz em Lisboa, 
monta a perda a 38240 réis, preço do Porto. 

Com estes elementos póde formar-se o seguinte 
calculo: 

Custo de uma res de 300 kilogrammas de 

carne limpa, a 216 réis, no Porto,..... 644800 
Vendida a rez decepada no talho de Lisboa 

a 300 réis, ..... 908000 


Differença.... 


Esta diferença deve pagar despezas conheci- 
das e outras quo se não podem determinar com exa- 
ctidão. 


DESPEZAS CONHECIDAS 
Direito municipal em Lisboa 285 


“EIS 6L ras. reco cessecreiiio” LTBBSD 
Imposto no matadouro 285 kil >< 
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com cousa nenhuma. E o soldado que está 
triste, que deixa em casa a mulher, e amigos 
velhos, pessoas que o amam e que talvez não 
tornará a ver, vê tudo passar diante dos seus 
olhos como sombras, e cem passos mais adian- 
te não lhe lembra nada do que viu. 

Comtudo a vista de Metz, com a sua alta 
cathedral, suas casas antigas e muralhas en- 
negrecidas, despertou-me. Duas horas antes 
de chegarmos, pensavamos estar nos caminhos 
cobertos. O calor era intenso, e todos alarga- 
vam O passo para mais depressa chegarem á 
sombra. Vinha-me áideia o coronel Desmi- 
chels;eu tinha uma leve esperança, bem leve, e 
dizia commigo: — Ab,que se a sorte quizesse!.. 
— E apalpava a carta. Zebedeu já não me fal- 
lava; de tempos a tempos voltava-se para traz 


- dade cama, João Buche, filho de um carro- | para olhar para mim. Já não era como em ou- 


. geiro do 


arberg, e que nunca tinha comido 


tro tempo; elle era sargento e eu soldado raso. 


- senão batatas antes deser soldado. Roía até | Que querem? Eramos amigos da mesma ma- 
“os ossos da carne que lhe davam, e eu estava | neira, mas não deixava de haver essa diffe- 


- Aão afflicto que me fazia mal o ouvil-o assim | ronça. 


roer OSSOS. 


v» Oimpressor bem queria consolar-me, mas 


João Buche, esse marchava ao pé de mim 
com as suas costas arqueadas e pés mettidos 


“tudo o que dízia ainda augmentava mais a | para dentro como os lobos. À unica cousa que 
. minha dor. 


“rh as e 


Passamos o resto do dia e a noute seguinte 

-em Sarreburgo, No dia seguinte marchamos 

até à aldeia de Mezierzes,no outro até Vic,e no 

ontro até Solgne; emfim no quarto dia iamos 
caminhando para Metz. ar 

“Não preciso de contar a nossa marcha. Os 


soldados, cobertos de pó, que vão de paragem 


em paragem com a mochila ás costas e a arma. 


á vontade, fallam, riem, atravessam as aldeias 
olhando para as raparigas, para Os carros, pa- 
trumeiras, para 0s alpendres, e pas- 

o descidas sem so inquietarem 


sam as subidas 


me dizia algumas vezes era que os sapatos 
eram muito incommodos para a marcha, e que 


só deviam ser calçados para as revistas OU pa- |. 


radas. Em dous mezes o sargento instructor 
não tinha podido endireitar-lhe os pés nem as 
costas; mas O caso é que mesmo d'aquella ma- 
neira marchava admiravelmente, sem se can- 
sar. 
Emfim pelas tres horas da tarde chegamos 
ás obras avançadas. Vieram reconhecer-nos; 
o capitão da guarda disse-nos: 

— (Quando quizerem! 

Os tambores começaram a tocar, e entra- 


pecuaria. Qi 
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Perda da res no transito do Porto a 


Lisboa 15 kil><210réis....... 35240 
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Suppondo que as despezas e lucros da industria 
da marchanteria no Porto são iguaes ás despezas da 
marchanteria em Lisboa, o saldo de 28975 réis re- 
presenta o lucro liquido do marchante de Lisboa, su- 
perior ao marchanto do Porto, 

Póde redarguir-se que as despezas da marchan- 
teria em Lisboa são muito maiores do que as da mar- 
chanteria do Porto. Seja assim, mas tambem os des- 
pojos das rezes em Lisboa valem muito mais do que 
no Porto; e este valor compenasrá por certo o exces- 
so da despeza que faz o marchante de Lisboa. 

Transformando os numeros, deduzem-se mais os 
seguintes resultados : 


Por 100 
Custo da rez no Porto..... co vocona creo ses 72 
Direito municipal em Lisbon... .,ecccsvoce 19,3 
Imposto no matadouro....ecesccsersereee 1,7 
Perdas de transito. ,..... GeRDESAS ARS .. “OO 
Saldo a favor do marchanto. Peccansasianaa 3,3 


Adiante se examinará a acção do imposto sobre 
a carestia das carnes, notando sgora que na alfande- 
ga municipal paga a carne limpa de vacca ou vitella 

1 réis por kilogramma. O imposto no matadouro, 
percebido para despezas correntes d'este estabeleci- 
mento, e para juro e amortisação do capital da sua 
fundação, regula por 15600 réis a cabeça, ou por 5,3 
0 eat Scoop em rez que pese 800 kilogrammas de 
carne limpa. Perfasem ambos os impostos s quantia 
de 66,3 réis, assás clevada absoluta e relativa- 
mente. 

Em Pariz o imposto de octroi não chega a 20 
réis por kilogramma, 

Poder-se-hão agora offerecer algumas considera- 
ções tendentes a dar maior desenvolvimento ao as- 
sumpto. 

ê-se que o custo da rez no Porto representa 72 
por cento, preço duplicado do que valia ha menos de 
dez annos. 

“A elevação d'este preço demonstra com eviden- 
cia que o movimento da producção, ou não acompa- 
nha o movimento do consumo, ou só despendiosamen- 
te o póde acompanhar. 

Na presenga d'este facto, éobvia a missão do 
governo, 

Cumpre-lhe, pois, que empregue todos og meios 
que se contiverem na orbita das suas attribuições, 
para promover o melhoramento da especie bovina. 
Esses meios são bem conhecidos, basta seguir o 
exemplo das nações mais adiantadas. 

A diffusão dos principios da zootechnica e da hy- 
giene pecuaria é uma condição d'aquelle melhora- 
mento. Os productores e creadores, conhecendo que 
o valor das rezes depende em grande parte da quali- 
dade das raças, da qualidade e quantidade das for- 
ragens, e bem assim dos cuidados hygienicos que lhes 
prestarem, hão-de activar, porque é do seu interes- 
se, o aperfeiçoamento dos gados, escolhendo os re- 
productores, alargando os dominios forraginosos e 
preservando das intemperies os seus animaes. 

A par do derramamento da instrucção, convirá 
estabelecer o regulameuto das exposições e concur- 
gos, porque a experiencia attesta que catas institui- 
ções actuam de um modo poderoso para excitar o 
melhoramento de todas as industrias e mórmente da 
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gimen das aguas, claro está que compete ao governo |' 


dar impulso rapido e eficaz a muitas obras de enge- 
nheria bydraulica, que os particulares não sabem, 
não podem, nem devem executar. | 

Ha em Portugal uma calamidade publica, que 


complica as mais importantes questões da nossa eco- 


nomia rural. Os pantanos naturaes, e os artificiaes, 
que a funesta cultura do arroz promove e dilata, fa- 
zem abortar todos os projectos, todos os pensamen- 
toa, todas as esperanças da nossa prosperidade agri- 
cola. 

Como ha-de baver gados que satisfaçam a todas 
as exigencias da civilisação, em um paiz, onde os ter- 
renos verdadeiramente forraginosos se convertem de 
inverno em perigosos tremedaes, e de verão em pesti- 
feros fócos de infecção, para todos os viventes ? 

Em março de 1861, segundo os dados, que offi- 
cialmente se obtiveram, morreram á mingua e ao 
frio mais de 2:000 rezes bovinas em um raio de seis a 
oito leguas de Lisboa ! 


Além das intemperies as epizootias sacrificam 
annualmente milhares de cabeças bovinas. Nos pai- 
zes bem organisados ha seguros mutuos, ou caixas 
de soccorro, ou estabelecimentos de credito, que faci- 
litam aos productores e creadores a reparação dos si- 
nistros pecuarios, 

O conselho suspende n'este ponto as suas ob- 
sorvações, na certeza de que o governo sabe compre- 
hender toda a importancia d'ellas. 


A verba do direito munic pal, que figura no cal- 
culo, dá a percentagem de 19,3. Já se fizeram algu” 
mas observações ácerca da sua grande elevação. O 
uantum d'esse direito é uma questão que o conselho 
não é chamado a resolver; póde, todavia, manifestar 
a sua opinião a respeito do modo pelo qual esse direi- 
to é cobrado, 


O direito recahe sobre a carne limpa, com o des- 
conto de 14 kilogrammas por cabeça, a titulo de di- 
minuição de peso, produzida pela evaporação da bu- 
midade da carne. 

Este processo é muito do aprazimento dos mar- 
cbantes, p.rque lhes facilita o seu trafico, mas é al- 
tamente inconveniente para os consumidores, e muito 
mais para os creadores de gados. 


CESP, 


mos -n'essa cidade, que é a mais velha que te- 
nho visto. E' em Metz que se encontram o 
Seille e o Morelle, e é lá que se observam ca- 
sas de quatro e de cinco andares, com as pa- 
redes decrepitas cheias de pequenas vigas, co- 
mo em Saverne e em Bouxviller; janellas re- 
dondas e quadradas, grandes e pequenas no 
mesmo andar, com postigos e sem postigos, 
com vidros e sem vidros. E' uma cousa velha 
coma as montanhas e os rios, é em cima o te- 
cto estende-se para fóra no comprimento de 
seis pés, alongando sua sombra pelas aguas 
escuras, onde passam chinellos, trapos e cães 
afogados... no . 

Quem n'esses recantos olha por acaso para 
o ar, para uma trapeira, tom quasi a certesa 
de ver a cabeça de um velho judeu, com a sua 
barba grisalha e nariz recurvo, ou uma crean- 
ça que parece em riscos de cabir, ou alguma 
cousa similhante, porque, na verdade, Metz é 
uma cidade de judeus e de soldados. Não fal- 
tam lá os pobres; é muito peior do que em Mo- 
guncia, em Strasburgo ou mesmo em Franc- 
fort. Póde ser que tudo hoje tenha mudado, 
porque todos gostam das suas commodida- 
des, e as cidades aformoseam-se de dia para 
dia. É 

Emfim atravessamos esse espectaculo, e 
apezar da minha grande tristeza, não podia 
deixar de observar esses becos. À cidade es- 
tava então cheia de guardas nacionaes, que 
chegavam de Longwy, de Sarreluis e de ou- 
tras partes; os soldados partiam, e as guar- 
das nacionaes rendiam-nos. 

Chegamos a uma praça atulhada de col- 
chões, enxergões e outros objectos para camas 
que os burguezes forneciam ás tropas. Tive- 
mos voz de descansar armas defronte de um 


QUINTA FEIRA 30 DE MARÇO DE 1865 


na razão de 7: 14. 


“carne magra por alto preço ; cumprindo o 


hons gados sem rezes velhas e estafadas, que já não podem en- 


Para se comprehender bem esta questão, será 
preciso expor em resumo o modo como corre este ne- 
gocio das carnes verdes, 

Entre o creador de gados, ou engordador e os 
consumidores, ha os intermedios, a que se dá o nome 
de contratadores. São estes os que percorrem o paiz, 
e compram ordinariamente a credito a outros con- 
tratadores, nas feiras ou nas localidades, onde se faz 
a engorda, os gados que são destinados sos talhos da 
capital. A conducção faz-se pelas estradas onde os 
contratadores teem de antemão preparadas as para- 
gens até q os gados chegam à Malveira, mercado 
quasi exclusivo d'este genero. 

Na Malveira realisam os marchantes de Lisboa 
as Suas compras, como que taxando os preços, pois 
não teem quem lhes faça concorrencia. Apesar 

e serem os marchantes perto de trinta, combinam or- 
dinariamente entre si o preço que hão-de offerecer aos 
contratadores. Estes costumam trazer umas cartas 
fechadas, em que os contratadores das provincias de- 
claravam o preço por que vendiam aos contratadores 
que conduziam os gados à Malveira. A fulsificação 
das cartas fez cahil-as em desuso. Portanto, o mar- 
chante ajusta o preço com o contratador como enten- 
de, Cumpre observar que os merchantes dispoem de 
todas as pastagens em volta do mercado da Malvei- 
ra, podendo d'esse modo exercer alguma pressão so- 
bre os contratadores, que sofíreriam suas perdas ten- 
do de retirar os gados do mercado, não acceitando os 
preços oferecidos pelos marchantes, | 

A unidade do preço é a carne limpa, que o fisco 
sq encarrega do pesar para receber os direitos muni- 
cipaes. O marchante serve-se do peso fiscal para to- 
dos os effeitos do seu negocio. Ao contratador paga 
por arroba de carne limpa, na conformidade do ajus- 
te que com elle faz, na feira; das fressureiras, recebe 
pelos deventres e outras miudezas 240 réis por arro- 
ba, na proporção das arrobas de carne limpa que deu 


a balança municipal. 


Serveginda o peso fiscal para a venda que o 
marchante faz dos couros, recebendo 340 réis na ra- 
zão das arrobas que a rez produz de carne limpa. 

D'este modo o marchante ajusta e simplifica to- 
das as suas contas pelos resultados da balaaça muni- 
cipal, por ella paga ao contratador, por ella recebe 
das fressureiras e dos preparadores dos couros, sem 
risco algum, porque os do gado vivo correm por con- 


ta do contratador nos primeiros oito dias. 


Dada uma ideia geral de processo, que segue a 
marchanteria de Lisboa na acquisição dos gados, ver- 
se-ha agora até que ponto chega a inconveniencia da 
fórma por que se percebe o direito municipal; fórma 
que, simplificando extremamente as operações dos 
negociantes de carnes verdes da capital, compromet- 
te os progressos da industria da producção, creação 
e engorda dos gados, com reconhecida desvantagem 
dos consumidores. 

Por certo, se o direito municipal causa todos os 
inconvenientes que sempre acompanham os impostos 
elevados, mormente sobre generos alimentares da pri- 
meira necessidade,a fórma como elle se recebo aggra- 
va muito mais esses inconvonientes. 

- Não faz conta aos marchantes deceparem rezes 
que passem da meia engorda, porque a rez m'este es- 


tado produz no talho, em média geral,7 kilogrammas 


de sebo, de que elles marchantes pagam o direito, co- 
mo ge fosse carne, vendendo-o por menos da metade 
d'esta. Ora, se a rez vier completamente gorda, dará 
o duplo do sebo, e a perda do marchante augmenta 


exerce a sua industria para perder, está claro que 
exclue do talho as rezes gordas, 


A primeira consequencia d'este facto reverte 
contra o consumidor, que é compellido a prover-se de 
+ ) ar que 
a carne não é má por ser magra, mas sim por ser de 
gordar. - 


£* 4 “» à PES 1 . 
'A segunda consequencia actua contra os pro- 


“gresgos da industria bovina, pelas seguintes consi- 


derações : Na 
1.º Porque obsta a dna se complete a engorda. D'a- 
ui resultam males gravissimos. Os ultimos pe- 
riodos da engorda correm mais rapidamente do 
que os primeiros. N'esses ultimos periodos é que 
a rez toma mais e melhor carne. Sacrificando-se 
a rez antes de haver chegado ao melhor estado de 
carnes, priva-se o engordador dos principaes lu- 
crog, 6 os mercados de uma grande quantidade de 
carne. Em Lisboa consomem-se, em média annual, 
20:000 cabeças de gado grosso. Se ellas fossem 
talhadas no estado de completa engorda, deve- 
riam produzir, pelo menos, mais 60 kilogrammas 
de carne limpa, e no todo 1.200:000 kilogrammas, 
que é um quarto do consumo annual da capital. 
Porque se oppõe ao apuramento das raças. E” sa- 
bido que as raças não são dotadas da mesma apti- 
dão; umas produzem mais e melhor carne do que 
as outras,em menos tempo. O mercado, como está, 
não estabelece distincção entre a rez de boa ou má 
raça ; e sem este estimulo ,nem o productor, nem o 
creador,e menos ainda o cevador,cuida da selecção 
e aperfeiçoamento das raças Ha rezes que, pelas 
boas condições da raça, produzem mais 50 a 100 
kilogrammas de carne limpa. Portanto, se as 
20:000 rezes que se decepam na capital, pela qua- 
lidade da sua raça, produzissem mais 60 kilo- 
rammas de carne limpa, esta quantidade junta 
que as rezes perdem pelo defeito da engorda, 
abasteceria a capital em metade do anno. 

Fica, portanto, bem manifesta a malefica in= 
fluencia da fórma por que se percebe o direito muni- 
cipal, podendo de um facto, que à primeira vista pa- 
rece indifferente, derivar:se uma das principaes cau- 
sas da carestia das carnes verdes. 

Seguindo o exame das verbas da percentagem, 
vê se que o imposto do matadouro entra na razão de 
1,7 por cento, na comparação das ditas verbas. Sobre 
este ponto não se demora o conselho, porque o consu- 
mider é bem compensado do que paga a mais no pre- 
ço da carne, peles condições que offerece aquelle ma- 

nifico edifício, não só para facilitar a fiscalisação 
dia rezes o da limpeza da carn”, mas tambem para 


2. 


D+ E ma 


quartel que tinha todas as janellas abertas. 
Esperavamos ser abi aquartellados, mas ao 
cabo de vinte minutos começou o «pret». Ca- 
da um recebeu vinte e cinco soldos com um 
boleto; depois tudo destroçou e partiu cada 
um para o seu lado. João Buche, que nunca ti- 
nha visto outra cidade senão Phalsburgo, não 
me largava. | 

nosso boleto era para Elias Meyer, car- 
niceiro da rua de S. Valery. Quando chega- 
mos defronte da casa, o carniceiro, que corta- 
va carne em uma janella em forma de abobada 
guarnecida com uma grade, zangou-se e re- 
cebeu-nos muito mal. Era um judeu grosso e 
vermelho, de cara redonda, com brincos nas 
orelhas e aneis de prata nos dedos: sua mu- 
lher, magra e amarella, desceu gritando que 
tinha tido aboletados na vespera ena anteves- 
pera, que o secretario da camara era seu ini- 


migo, que lhe mandava soldados todos os dias, 


e que os visinhos não eram assim vexados,etc. 
Mas deixaram-nos entrar. Uma filha:foi ver- 
nos, e ia atraz d'ella uma creada gorda, des- 
grenhada e muito eebenta. Parece que ainda 
estou a ver essa gente diante de mim, na anti- 
gasala forrada de carvalho, com uma grande 
alampada de cobre pendente do tecto, e com 
a janella gradeada que dava para um pateo. 
A filha, muito palida e de olhos pretos, 
disse algumas palavras à mãi, e a creada re- 
cebeu ordem para. nos levar á agua furtada, 
ao quarto dos mendigos, porque todos os judeus 
tem pobres a quem dão de comer nas sextas 
feiras. O meu camarada do Harberg com tudo 
so contentava; mas eu estava indignado. Ape- 
zar d'isso, fomos subindo atraz da creada por 
uma eseuda de caracol em.que a gente. escor- 
regava na immundicie, até a um quarto feito 


Annuncios 


odavis, como o marchante não 


Ao 


o. 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, mg, 


prevenir os effeitos das insalubridade, que sem taes 
condições ameaçaria constantemente a nogsa populo- 
sa e bella capital. 

.A quarta verba dá uma percentagem de 3,6 
equivalente ás perdas de peso que os gados soffrem no 
transito para o matadouro de Lisboa. Não se podem 
calcular com exactidão aquellas perdas. Em França, 
afirma Magne que subiram, em uma experiencia que 
se fez, a 960 grammas por kilometro. Mas, seja como, 
for;a verdade é que ha perdas que poderiam auitaro 
se. À celeridade nos caminhos de ferro, e o abaixa- 
mento das suas tarifas, pelo menos, para os generos 
alimentares de primeira necessidade, é uma condi- 
ção da utilidade das vias ferreas, e sem a realisação: 
d'ellas ficarão em grande parte improductivos os 
enormes sacrifícios pecuniarios que fizemos para o 
aperfeiçoamento da viação publica. Se os caminhos 
de ferro transportarem os gados para os talhos da 
capital com rasoavel celeridade, as perdas de carne 
serão insignificantes, e as despezas da sua conducção 
ficarão muito reduzidas. Hoje não vem do Porto uma 
res em menos de trinta e seis horas,e pega 23400 
réis. O tempo deve ser reduzido a dous terços 6 a ta- 
rifa a metade, para ser vantajoso o transporte pelas 
linhas ferreas. 

Resta tratar. da verba, que completa o calculo 
da percentagem, isto é, do saldo a favor dos marchan- 
tes representado por 3,3 por cento. Assenta este cal- 
culo sobre dados bypotheticos, que por isso não ins- 
piram confiança. O lucro dos marchantes está depen- 
dente de muitas circumstancias eventuses, e princi- 
palmente da extensão do consumo. As despezas que 
elles fazem nos seus estabelecimentos, e os impostos 
concernentes á industria que exercem, são constan- 
tes; portanto, é manifesto que, se a venda for menor, 
menor será o divisor, pelo qual aquollas despczas se 
bão de repartir. 

Todavia, se quizerem tomar-ze em conta as in- 
formações de pessoas estranhas à marchanteria, mas 
que estão em posição de conhecer o processo dos ne- 
gocios d'ella, poderá calcular-se que os commercian- 
tes de carnes verdes ganbam actualmente 10 réis 
em cada kilogramma de carne que vendem, isto é, 
38000 réis na rez de 300 kilogrammas; resultado 
que coincide com o que se deduziu na percentagem 
de 3,3 equivalente a 45976 réis. 

Comquanto d'aqui se possa inferir que o nego- 
cio das carnes verdes, exercido pelos marchantes da 
capital, dê o excessivo lucro de 3 por cento na sema- 
na, ou de 156 por cento ao anno, entende o conselho 
que, seesto lucro excessivo é um mal, não é comtudo 
o que aggrava a sorte dos consumidores no preço de 

réis, porque elles pagam o kilogramma de carne 
nos talhos de Lisbos. Supprimindo mesmo todo o lu- 
cro, ainda a carne ficaria por 290 réis o kilogramma, 
preço excessivamente elevado, 

Vê-se, portanto, que os dous elementos que mais 
avultam na: formação do preço da carne são: 1.º o 
custo primitivo da carne, que importa em 72 por 
cento; 2.º o direito municipal, que entra com 19,3 
por cento; dando ambos 89,3 por cento. 

Em harmonia com os factos relatados, paesa o 
conselho a responder gos quesitos, pela ordem que 
lhe foram apresentados. 

(Segue-se a resposta a cada um dos quesitos, que 
publicaremos proximamente.) ed 


ce eo —e 


Contribuições predial e pessoal 


DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Portu- 
gal e dos Algarves, ctc, Fazemos saber a todos os 
nossos subditos que as cortes geraes decretaram e 
nós queremos a lei seguinte: 3 

Artigo 1.º A contribuição predial respectiva ao 
anno de 1865 é fixada na importancia de réis: 


1.649:2114000, e será repartida pelos districtos ad-. 
EEN eddie RR do reino na eo formida- 


de do mappa junto, que faz parte d'esta lei, 
Art. 2º Fica revogada a legislação em con-' 


trário. 

Mandamos portanto a tedas as authoridades, a 
quem o conhecimento e execução da referida lei per- 
tencer, que a cumpram e guardem e façam cumprir 
e guardar tão inteiramente como n'ella se contém. 

O ministro e secretario de Estado dos negocios 
da fazenda a faça imprimir, publicar e correr. Dada 
no paço da Ajuda, aos 24 de março de 1865. — EL. 
REI, com rubrica e guarda. —Mathias de Carvalho 
e Vasconcellos. —Lugar do gêllo grande das armas 
reaes. . 
Carta de lei, ete. 


Mappa, a que se refere a lei desta data, dos 
contingentes da contribuição predial que 
pertencem aos districtos administrativos do 
continente do reino, e teem de ser repartidos 
'com relação ao anno de 1865. | 


“ 


- Districtos administrativos Contingentes 
Aveiro. ccccessescsvo ES FEIA 64:621 5000 
Boj8. .coseccnecrcostorisosáncdo - 64:8075000 
Braga ..... OCL A ana aaa. 107:861 5000 
Bragança........ coocorcsossasa DS 0985000 
Castello Branco, enrasen aee... 49:3184000 


79:5595000 
86:038 4000 
61:2028000 
55:485 8000 
-49:6453000 
405:4005470 
75:901 4000 
152:3805000 
119:7348530 
67;2278000 


COMNFR o» coco segses 
Evora... 
DEMO aca Ars PA NCUOBASRA CU o na 
NOS Cocos SRA PD SP LST COD O 0a 
OT RAP Pa e ap VW oyÉ 
Lisboa... 
Portalegre... .... 
Porto... LCA AA a 4 4 
Santarem. cccoevrccoccccccccccsco 
Vianna do Castello... .seces ecos 


“ecran an.. 


VIA RAM ndo CUCULARDCS CRM RA 65:2435000 
Vi, cisco cerco cspoccccoross 91:1568000 
1.649:2114000 

em 24 de março de 1865. — Mathias de Car- 


Paço. 
valho e Vasconcellos. 


com ripas, atravez dos quaes se via a roupa 
suja para à barrela. A luz entrava por uma 
janella de alçapão aberta no tecto. Se não 
fosse a minha afilicção, eu havia de achar esse 
lugar verdadeiramente abominavel; tinhamos 
só uma cadeira, e uma enxerga estendida no 
chão com uma manta para ambos. À creada 
ainda olhava para nós da porta como ge tives- 
semos que lhe agradecer. 

Assentei-me, e tirei a mochila; estava tris- 
te como se póde imaginar. Bucho fez o mes- 
mo, e a creada ia descer quando lhe gritei: 

— Espere um bocado... nós tâmbem va- 
mos para baixo, e não queremos quebrar a 
cabeça na escada. 

Depois de ter mudado sapatos e meias, 
fechamos a porta e descemos ao talho a com- 
prar carne. João foi buscar pão a casa de um 
padeiro que morava defronte, e como tinha- 
mos lugar ao lume, entramos na cosinha pa- 
ra fazermos o caldo. 

O carniceiro veio ver-nos pelas sete ho- 
ras; fumava em um grande cachimbo de Ulm, 
e nós iamos começar a comer. Perguntou-nos 
de que terra eramos. Eu não respondi porque 
estava muito indignado, mas Buche disse-lhe 
que eu era relojoeiro em Phalsburgo, e isso 
fez que elle me tivesse em alguma considera- 
ção. Disse-nos que tinha um irmão que an- 
dava pela Alsacia e Lorena, a comprar e 
vender relogios, anneis, cadeias de relogios 
e outros objectos de ourivesaria e joias; que 
se chamava Samuel Meyer, e que talvez 
já tivessemos tido negocios um com o ou- 
tro. Respondi-lhe então, ce era verdade, que 
tinha visto seu irmão duas outres vezes em 
casa do enr. Coulden. Então disse 
que nos levasse para o quarto um travesseiro, 


Annancios 6 correspondencias, linhscco coco coa usa vê 40 réis (77) ha 
De. ve us ra coa Dra Dea nos moa » 2 
de sahida de navio, UM ce. eva voc ea 130 » N. 7 
Os snrs. assignantes gozam 25 p. c. de : 
bem como as publicações litterarias, 


DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Portu- 
gale dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos og 
nossos subditos que as cortes geraes decretaram e 
nós queremos a lei seguinte: | 

Artigo 1.º A contribuição pessoal, que se ba-de 
vencer no anno de 1865, é fixada na importancia de 
180:0003000 réis, repartida pelos districtos adminis- 
trativos do continente do reino, segundo o mappa que 
vai annexo a esta lei, e que d'ella faz parte 

Art. 2.º Fica revogada a legislação em cons 
trário. Era 

Mandamos portanto a todas as authoridades, 8 
quem o conhecimento e execução da referida lei per- 
tencer, que a cumpram e guardem, e façam cumprir 
e guardar tão inteiramente como n'ella se contém. 

O ministro e secretario de Estado dos negocios 
da fazenda a faça imprimir, publicar e correr. Dada 
no paço da Ajuda, aos 24 de março de 1865. — ELs- 
REI, com rubrica e guarda —Mathias de Carvalho e 
Vasconcellos, -Lugar do sello grande das armas 
reaes, 

Carta de lei,etc. 


Mappa, a que se refere a lei d'esta data, dos 
contingentes da contribuição pessoal que pers 
tencem aos districtos administrativos do con= 
tinente do reino, e teem de ser n'elles reparti- 
dos em relação ao anno de 1865. 


Districtos administrativos Contingentes 
ÁVEIIO ceccracencssercenucs 2:2978963 
DOM cacqdcss so cbes no dra 2:351 5880 
DEE crsconvo con ecs cce 5:4853425 
BraganÇã ceccscocsscccvcs. 8675282 
Castello Branco... csecseces 3:298 5032 
DoimbtM sc sou ssaland as nuca 5:1743967 
EVOTA, sccccosc opaco scoes. 5:5055169 
Faro..... Coqobs tosco vovo. 4:6845038 
Guarda,,. encenesceres..a. - 3:1796917 
DA ao cio Diocnicr ma na desta o Gsi 4:48385492 
DS RE EAS EPP EPEERA 88:8784' 23 
Portalegre... evscora 000000 5:0005769 
o e ..... rd 81:0434367 
NENE ada en a a 6 a 7:0004821 
Vianna do Castello... ...cva 2:2645761 
Villa Rs cecsncssese ssa 3:4174016 
VE SAE ma 5:0664428 

180:0008000 


Paço, em 24 de março de 1865, — Mathias de 
Carvalho e Vascuncellos, 
e re TENSO ame mr 


Revista da politica externa 


De planos reaccionarios e de extremo lan- 
ce politico ou «golpe de Estado» falla toda a 
imprensa períodica da Hespanha. Umas folhas 
dão-no como possivel, outras como já realisa- 
do pela victoria das ideias revolucionarias so- 
bre as leis, outras como necessario; mas à 
maior parte crê que é inverosimil. 

“As que o dão como inevitavel dizem mais 
ou menos claramente que o governo está cane 
sado de luctar todos os dias com os obstaculos 
que se lhe oppoem, que não se sente com for- 
ça para vencel-os e caminhar desassombradas 
mente, e que está disposto a abandonar o ter. 
reno parlamentar e a adquirir por meios anor-= 
maes e extraordinarios a livre acção, a força 
e a unidade que não alcança por outro modo. 

“Tendo visto que o governo hespanhol tem 
sahido felizmente de muitas questões dificeis, 
não nos parece que haja elementos para o «gol« 
pe de Estado» fóra da imaginação de ociosos,e 
o mesmo nos parece quanto á realisação dos 
planos reaccionarior. Todavia uma e outra 
cousa chegaram a ser um thema, e por conse 
guinte tem a importancia de demonstrar que 
ha grande agitação nos animos, e que ha uma 
tal ou qual desordem moral dominante no paiz, 

No dia 24 devia começar no congresso q 
discussão sobre o projecto de lei de abandono 
de S. Domingos. Já era tempo. | 

Quanto ao imposto antecipado, começa a 
haver esperanças de que não seja necessario 
realisal-o, porque se apresentarão licitadores 
para os 300 milhões. 

— São de muito pouca importancia todag 
as mais noticias que nos dá o correio estrangei- 
ro do estado das principaes questões que se 
agitam na Europa, e por isso passaremos aos 
Estados Unidos, onde, segundo um telegram- 
ma publicado bontem, Sherman tomou Fayets 
toville. As noticias que trouxe o ultimo pas 
quete vindo de Nova York são muito confusas, 
todavia póde-se crer que o corajoso general ar. 
remeterá em seguida contra Raleigh, capital 
da Carolina do Norte, que fica apenas a umas 
vinte milhas ao norte de Fayetteville, ou cons 
tra Lynchburgo, onde existe um dos grandes 
arsenaes da Confederação, e que cobre a unica 
linha de retirada que restaria ao general Lee se 
abandonasse Richmond, assim como Raleigh 
cobre a unica linha de retirada para a guarni- 
ção de Petersburgo. Isto mostra que as cou- 
sas vão de mal para peior para os Estados con 
federados. | 

Dizem as ultimas noticias que Lee'está fir. 


ooo 


mas não nos foz mais do que isso e depois fo 
mos deitar-nos. Adormecemos logo porque 
estavamos muito cançados. Lembrou-me le« 
vantar-me cedo no dia seguinte e correr aq 
arsenal, mas ainda dormia quando o meu ca» 
marada me abanou, dizendo: 

—Toca á chamada ! ; 

Puz-me a escutar cera a chamada. Só ti= 
vemos tempo para vestir-nos, afivelar asmo- 
chilas, pegar nas armas e descer. Quando ches 


gavamos à praça do quartel, começava a cha= 


mada. Depois chegaram dous carros cobertos, 
e recebemos cada um cincoenta cartuchos. O 
commandante Gemeau, os capitães e todos os 
officiaes estavam presentes. Vi que estavam 
perdidas todas as esperanças, que não podia 
contar com cousa nenhuma, e que a minha 
carta para o coronel Desmichets seria muito 
boa depois da campanha, se eu escapasse 6 
tivesso de completar os sete annos de serviço, 
Zebedeu olhava para mim de longe, e eu vol- 
tava-lhe a cabeça. No mesmo instante deu-se 
a voz: 

— Braço armas ! hombros esquerdos fren. 
te! marche ! 

Os tambores tocam, nós marcamos o pass 
go, 08 telhados, as casas, as janellas, os be- 
cos ea gente tudo vai ficando para traz; atra« 
vessamos a primeira ponte e depois a ponte 
levadiça. Os tambores acabaram de tocar, e 
todos pozeram as armas á vontade. Estavamos 
em caminho para Thioúville. 

Ontras tropas seguiam o mesmo caminho; 
cavalleria e infanteria. | 


(Continta.) 


creada | 


-— 


.juros,& uns 28:800 contos. A divida sem juro 


memente resolvido a defender Richmond até. 
ao fim. O governador da Carolina do Sula 
nuncia que Lee não deve contar por Big 
tempo, para subsistencias, senão com & É: 
lina do Norte e a Virginia, e Gran DE 
já viu na linha de batalha dos c 
companhias de negros em armas. 
Mas se as consas pelo lado bellico não vão 
bem para a causado Sul, pelo lado monetario 
não vão melhor para o Norte. o 
Em meado de fevereiro a divida com juros 
pagaveis em our bia a mais de 2:600 mi- 
lhões do radom, 8 os juros cannuaes» à uma 


bagatella de 60:960 contos de réis. A divida | 


cujos interesses são pagaveis em papel-moeda 
subia a mais de 1:460 milhões de cruzados e os 


(legal tender debt) era superior à 1:063 milhões 
de cruzados, e o papel-moeda fraccionario,que 
tambem é divida, andava por uns 60 milhões 
de cruzados, Total, 5:200 milhões de cruza - 


“dos proximamente, com um juro de 89:760 


contos deréis. | a vhs cur; 
Não se póde duvidar destes algarismos, 


"porque são officiaes; foram apresentados à 
-commissão de arbitrios (Committee of ways 
“and means) pelo infeliz mortal que adminis- 


“tra o thesouro do Norte. 


“so acrescentar a essa divida mon 


mal. E” preci- 
ATI 
struosa ador 
certificados em que so reconhecem creditos 
contra o thesouro por contractos 6 outros ser- 
viços, no valor de mais de 326 milhões de cra- 
gados. E” preciso acrescentar que quando o 


Mas ainda não pára aqui O 


“ministro apresentou essas contas, havia ape- 
“ nas em caixa 9:840 contos de réis, é deviam- 
“ ge cinco mezes de soldo ás tropas; que as divi- 
“das se estavam contrabindo na razão de dous 


“dollars por um, isto 


«s . Relação de agraciados com 


“ 


“ 


«alfandega de 8: Vicente. 

“to a exoneração do uma commissão em 

na fabrica, o na officina e deposito geral do. 
«DO mez 


* do em 30 do me 


é, promettendo pá ar por 
cada dollar recebido de emprestimo dous tom 
um juro legal que tambem era proximamente 
o dobro do juro legal; é que o góvérno está pa- 
gando tudo aquillo de que. carece por preços 
duas, tres e quatro vezes mais subidos dô que 
em occasiões normaes, se consequencia da de- 

ressão que sofre o papél. cs 
o Mai-io por cabo? quad o que tristes resul- 
tados tem dado essa guerra sanguinaria de 
quatro annos, e se será possivel que 08 Esta- 
dos U hidos pensemi em conquistas Idg0 depois 
de restabelecida a paz, . sã * | 


-—- 


oa PABEE ORVIO A 
Epá AMD: E as 
Ujmoçno da parte ometar do Brânro 


ou Lrsema =.*'90 de 28 de março 
MIINISTBRIO DO BEIN 


0 
E vob e apra mercês honorificad 
por decretos de fevereiroultimo. cs 
— Licenças para a aceitação de condecdrações 
piangaea E . E Fa 
— Despachos uados em, fevereiro ultimo, 

» RENDA UR Sri ; 4 


- -Annuncio de abertura para provimento do sm 
cio de tabellião publico [o notas 34 idade e "ad 
— Licença a um funccicnario judicial, 
— MINISTERIO DA MARINHA 
Isenção do serviço da armada, co, 
— Decreto exonerando o director da alfande, 
da ilba do Principe dos empregos de escrivão da ca- 
mara municipal e da ndministração do concelho da 
cidade da Praia de S. Taiago. el 
| + Decreto confirmando uma nomeação do escrj- 


+ “ pturario da“contadoria da junta da fazenda de An- 
“gola. | K 


— Decreto nomeando o eserivão dá descarga da 


- — Decreto conce“endo a um capitão do exerci- 
| Angola, 
MINISTÉRIO DA FAZENDA 

Sappas judicativos das quantidades do tabacos 
que dêram entreda nx alfêndega grande de Lisboa, e, 
Porto, . 
ro ultimo,e das que ficaram cxistin- 
OMIPE AR 
— Annúntivde venda de foros censos e pénsões, 


y 


de detemo 


o em 8,10 e 12 de maio, no districto do Porto, vm. 


- intermo da direcção geral dos telegraphos. .. 


co MINISTERIO DA GUERRA (o 
Ordem do exereiton.º 11. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS | 

Portaria communicando no chefe interino da ro- 

partição de contabilidade a exoneração do pagador 


- 


— Portaria mandando proceder judicialmente 

contra o mesmo pagador interino, 
— Consulta da direcção geral do commercio e 

industria cobre n elevação do preço das carnes . 


— Boletim dos preços de seguros maritimos ai- 


foctundos na semana finda em 24 de março, | 


- Accordão do supremo tribusal de justiça. 


4 — Accordãos do tribunal de contas. 


— Resoluções n.º 250.8 -251 do conselho geral |. 
; das alfandegas, ne 1 


E 
1 WU dssd tod Cio A” | 


[a dei DD q DR 


— EP TRIOS 
wróovimelas : 
VILLA REAL 23 DE MARÇO — (Do 


nosso correspondente) — A necessidade é con-, 


to 


Tecne 


jornada, tiveram do ng dem orar na cadeia | 
illa até hontem, que partiram para 
dá 8 1) 42 5] AÇ do des- 


o aqui esta- 


gumas d'ellas teem de ser feitas por cabos 
de. licia, 


ER o , q edu + 

tidiano para si o para 0s seus? 
nos menos segurança? Por certo 
onsabili Bila dq; SS pr SiS 
não ter attendido até hoje 0s jus- 


pos offereceu ão governo obrigdr-se por uma 
escriptura a dispender a quantia de tres con- 
tos de réis ém melhorar e dar mais extensão 
ao convento de 8. Francisco, que hoje serve 
de quartel, e que, estamos persuadidos, no 
actual estado muito bem servindo para rece- 
ber um corpo de caçadores, depois de conclui- 
das às obras que à camara se offerece a fazer- 
lhe, viria à sor um bom quartel, que dafia 
acolhimento a 500 ou 600 praças. 

-- Este generoso offerecimento da camara, 
que mostra o seu verdadeiro zelo pelos melho- 
ramentos é tudo o que possa concorrer pará o 
progresso e àtilidado d'esta terra,não teve com 
tudo sequer uma resposta; fazendo elle todavia 
cessar a unica objecção rasoavel que se pode- 
ria cppor 4 pretenção do municipio. 

- Ào sor, governador civil e aos súrs, de- 
putados do districto pedimos nós que empre- 

em os seus esforços para que o governo nos 
attênda eim tão justa, legitima e conveniente 
pretenção, que já ha muito deveria ter sido at- 
tem ida. . + 4 - 

A semana tem sido completamente falha 
de acontecimentos que mereçam menção e por 
isso mais difficil se torna d'esta vez a nossa 
missão, - 

“ Cóntinúa o inverno e estamos cercados de 
atye já há Algdts dias, o que bastante onfast 
e nos faz esejar os bellos dias da primavera. 

“vAhi vai cópia da representação enÊ empre- 
gados do goóvériio civild'este districto a qu 
ludimos em, umá dás nossas pássádas cor, 

respondências. Vai sem reflexões,porgue já a 
fizemos; e d'ellas não prévisa por ser tão jus 
e rasoavel o que n'ella se contém, fiás &ó pode: 
ria gainhht be à illubtráão redeeção d'asso jót- 

tj Sbulaçe q ud! 2 24 1208 4 ds > dé Es 


ria 

nal em breves linhas se dignasse dar-lhe 0 se 

apoio. Foi ella enviada ao digno:deputádo po 

esté circulo, ao noso amigo G. de Barros, 8 

2 de ferereiso do corrente ânno, é cópias ão 

outros Bnrs. deputados do district A 
Sors deputados da nação portugueza — Os em- 


o 

. 

. Ê 
sos l 


| pregados do governo civil do districto de Villa Real, 
-| abaixo assignados, vão levar ao seio da representa» 


ção nacional, por intervenção de nm de seus digno 
membros, a presente supplica, esperançados de qu 
ella ha-de ser attendida na sua alta eabedoria, po 


proponta é decre 


E ES 


e Accerso Nos seus emfiregos, e que se estabele 
para 


e 
vildo reino, conbece de sobejo e avália os impórtân. 


aior parte doa gopridores do Estadi 


Ro . 


cepção injustificavel — como lhe siaou o Gxe me 
ministroda fazenda quando fallou da aposentaç 
que devia conceder-se aos empregados das alfande 


: voniencia do per collocado m'esta bápital da) gs é que pedimos aós anta. representantes da nação. 
Lgenio fotlsil auras abicasa sas Ya. | 80 digoem remediar, propondo na presente sessão le- 
district gado, gia tom sido rã y islativa uma Tei, que conceda tambem aós empreg - 
rias epochas re resentac a ao verno, e | dos dos goverãos civis à sua aposentação, sery não do 
“ &a primeira v e a imprensa se tem em- base para ella ós annos de serviço que com po | 
probidade serviram nos séus empregos, assegurando-- 


“ “esforços teem cahido perante “ z dgs 
” Bovornos,que não sei porquo motivo teem dei- 
““xado do attonder tão legitima pretenção. 


“ o 


«Cia e só ha poucos annos para 
ctem querido melhoral-a com 


coestradas d'aquia Chaves,a 


penhado n'esto “desejo tão jasto Cómo ra- 
sonvel. da a Cad ca, a É cada 
Porém tado tem dido debalde: todos : 


perante a mudez dos 


Villa Real é por corto a maior e mais “im 
ortante terra da provincia de Traz-08-Mon- 
és e centro 'de uma população 'miúito hume. 


“rosa, mas apesar de tudo isso, 08 governos 


não teem tractado de obstar à sua pago É 
U Cá , ó que 
algumas Y 
de communicação importantes, como 8 

ves,a Bragança o à 


ERR 


« rante pelo Marão; 


«uma terça; hajoutros muitos melhoramentos 
que é mistor attender, e um d'esses e tem d 
vida doa mais importantes, é a co 


"pedido, evitar-se-iam 98 inçonvenientos. q | 
« resultam do estar aquiuma tão pequena for-,| U 


»+ ADIA EBUI LAS 4 ' 
Mas não são só as vias e: sorheiçação 
que concorrem para U engrandecimento k 


ocação 
“permanente de um corpo nesta capital. 
Se o governo satisfizesse Um, Rea justo 

e 


G3, 2 qual muito mal póde satisfazer O Ser- 
= viço eos vozames e despezas, que qocasia- 
= mam aos povos as marchas e permanencias de 


cdestacamentos. 


- 
: 


Evitar-se ia tambem 


“niente reconhecido por-todos os militares e 
- mm corpo se achar dividido em fracções, 0. 


“a 


4 


de satisfazer as disposições, da. ei com re- 
« Jação & commissão  districtal e ju 


places superiores para seus mem 
- funcciopar com dous facal 


que prejudica a boa, disciplina e muito con- 
corre para a sua desmoralisação. + 

Por ultimo uma das grandes vantagens. 
que resultariam d'essa boa medida Beria, 


. 


nta de re-, 


Ea 


visão, podendo então aquella ter dous ofil-. 


08,0 esta 


e) 


das do cssas,ete. dificil lhes é, por mais austeros que |' 


4 PER o anpplicantes ho dessonhec 
im grande j 


a a nirão | MF 


— MOTICIARIO | 


Vem signal de lucto 


tativos milifares | . 


se-lhes assim a sua subsisten sia quando por impossi- 
bilidade physica ou moral não a Rg Va a 
exorcel-os, pois que do contrário ver-se-ba o empre- 
gado administrativo, a quem à infelicidade colloco 

nas circumstancias de não ter com que amparar » 
vida, que gastou no seu afanoso o mal retribuido tra-. 


| balho, perecar á mingua, em quanto que outros, mais. 


felizes, por serem favorecidos 
sam, passados certos periodos 
muncração dos serviços que prestaram. 


po leis “espeécines, go-. 
e 


Sobre outro momentoso assumpto não podem os 
supplicantes deixar de pedir tambem a-attenção dos 
enrs. deputados — o augmento de seus ordenados, 
por serem limitados os que actuslmento percebem — 
pois que em vista do elevado preço, tanto das sub- 
sistencias como de todos os artigos de vestuário, ren-' 


seja bas suas economias, sustentar a posição decen- 
te que os seus empregos demandam. o 
Os ordenados actuaes foram arbitrados ha perto 
de 30 annos, quando os generos alimenticios e todos 
vs mais objectos de que o individuo carece estava 
“por metade, e ainda menos, do preço actiral, e então 
não se poderá dizer que este pedido é impertinente e 
injusto; e tanto elle é de reconhecida verdade e jua- 
tiça quo nas reformas que alguns exc =» ministros 
tecm feito é attendida esta circumstancia como dein- 
contentavol necessidade, 


o. 
o 


y 


. o “a 


mais indispensaveis despezas, o quo demonstrariam 
gaia plot, pre pq, dp 


“ + Os supplicantes esperam confiadamente da recti- 
dão,que hade presidir e guiar ole tis do tão 
ilustrado çorpo legislativo, ser attendidos nas suga 
lstss pretenções. ? º É 
“Villa Real, 81 de janeiro de 1865. 
(Seguem-to 65 assignaturas.) 


poema e e o o a im cm e, DO 


go» ola pção 
icha-se aberta no escriptorio da redac- 


Subseri 


: em vez do um. Y ROSDI JA 4A ANS aa ) 044º ção d'este jornal uma pui scripç o O jo pro- 
Consta-nos que hojo se deu um facto qua | ducto será offerecido á familia do fallecido 


e 


concorre para provar o que acabamos de di-. 
zer. Ha dias veio de Bragança, cacoltada , 
por uma força de caçadores n.º 3, uma leva. 


de 21 presos com direcção a essa cidade. 


Achando se a maior parte d'essos criminosos (pelo, 


molestados e incapazes de continuarem a sua . 


escriptor,, O Sr, 


Sá, em attenção ás precarias circumstancias 
em que se acha, e como tributo de reconhe - 
cimento e veneração aos “valios s servi Os 
distincto publicista prestados á in 

ás lottras d'este paiz. 


“ 
ria 6 


Ay 


d | de 


tempo, da justa re-|' 


4º 'eompanhia ingleza de pa 


Sebastião José Ribeiro de nos quaes se contém o regulamento do r 


indus- 


Junta gerá 
são de 2 ço 
são 6 1.º 


viada & commissão de fázenda, orçamento e 
contabilidade para dar com urgencia o seu pa- 
recer, ouvindo a commissão especial de expos- 
tos. ) 
“Foi presente á junta, dirigido pelo snr. go- 
vernador civil, um officio da camara munici- 
al de Paredes, em que diz que tanto o seu 
municipio como o de Paços de Ferreira se 
&cham n'estã junta sem representante, 
Fallaram sobre este requerimento os snrs. 
procuradores Arnaldo Gama, Pereira Sam- 
paio, Cunha Coelho de Barboza, Vasconcellos 
Leito Pereira, Nascimento Leão e Menezes 
e Vasconcellos, resolvendo-se que, não tendo 
ainda apresentado a esta junta o procurador 
eleito d'aquelles municipios o seu respectivo 
diploma, n'esta conformidade se officigese ao 
sor. governador civil. 
ORDEM DO DIA 
Entraram em discussão os pareceres da 
comissão de administração publica que ap- 
provam um à proposta do snr.procurador Vas- 


“ 


| concellos Leito Pereira, em que pede que se 


consulte o governo de S. M. sobre a necessida- 
de de se crearem duas cadeiras, uma de lógica 
contra de francez, na villa de Amarante; e o 
outro a do snr. procurador Arnaldo Gama,que 
renova & iniciativa da proposta que na sessão 
ordinária de 1864 tinha feito, relativa & Aca- 
demia Polytechnica e Lyceu Nacional. d'esta 
cidade. | ss 
Foram approvados por unanimidade. 

“Estando a horá mito adiánitada, levantou 
o enr. presidento a presento sessão, dando pa- 
ra ordem do dia da immediata pareceres 
commissões. 

Auto ma corte. — Em AR 
sentimento pela morte da rainha, viuva, 08 
Paizes Baixos, 8. M. El-Rei o Senhor D, Luiz 
tomou lúto por vinte dias; a contar de 28 do 
correhte, sendo Os primeiros dez figorosos, e 
ordenou que a corte tomasse o referido luto. 

Commemoração funebre. —Hon- 
tem pelas 5 horas da tarde sahiu da capella de 
S. José das Taipas em direcção á Ribeira à 
procissão com que a irmandade erecta n'aquel- 
la capella annualmente commemora a mor- 
tandade occorrida na ponte de bercas do rio 
Donro por oceasido dá entrada dos frâncezes 
nesta cidade. . 


tico aos entrevados seja ministrado em solemno 
+ vs “ ; º ' 5 1534445 - 441 “4 , E! 
procissão, € tendo esta de percorrer, entre ou- 


ros, não só no interesse dos moradores e tran- 
seuntes d'aquelles sitios, como tambem para 
que por occasião d'aquelle acto religioso não 
succeda o mesmo que acima dissemos tor suc- 
cedidoem algumas oceasiões. 

Felra de 8. Lazaro. —As criânças, 
esse mundo de pequenos êntes, sujeitos quasi 
às mesmas paixões que tamhltuam no seio das 
grandes sociedades, tem á porta a realisação 
do acontecimento, que muitos dias antés de se 
verificar já os traz alvoroçados e contóntes. 

Os bonecos abandonam os lotes em que ja- 


ziam cobertos de pó, para se mostrarem es- 
plendurosos a seas olhos no proximo domingo; 
os carpinteiros levantam rapidamente as novas 
habitações em que hão-de offerecer-se ão exa- 
me dos seus apaixonados; tudo, emfim, se 
do em movimento para inaugurar a fes 
que Be póde dizer especialmente dedicada & 
satisfação das ambições infantis. . | : 

A feira do S. Lazaro, de cujos preparati- 
vos se trata já, achando-se grande parte do 
'aberracamento quasi prompto, promette ser O 
que todos qs annos'6, um prazer para as crian- 
ças, um entretenimento para os que já passa -: 
ram a ditosa quadra dos innocentes brinque, 
dos, euúna boa fonte de recéitã para os quin- 
quilheiros. | 

Já-so vê que não fizemos conta com os 


| escamoteadores de caixas de prata o lenços 


de seda, porque a esses é de crer quea po- 
licia interponha o seu «veto», se tentarem 


como parece, vier aguar o prazer em que 
ha muito de certo so antegostam as crean- 
Fallecimento. — Falleceu hontem o 
gnr. Guilherme A.“Tait, commercianto bri- 
tannico estabelecido n'esta praça e sgente da 


- « 


quetes a vapor para o: 


o 


Brazil e Rio da Prata. - 
Por éste motivo, estevo hontem todo o dia: 

& bandeira da Associação 

Britannica. O finado dá-se hoje á sepultura no 


comiterio dos Ingleses. 


rregistro dos erlados. — Pelo go- | réis— 2. 


egist | 


d'estes. 


verno civil foram mandados aflixar ali 

o 

para criados e criadas, de que já um 
DUAS TAMBORES 

"As disposições deste regulamento são, re- 


tancia é seguimento conveniente. 

E' concedido o praso de 40 diás desde à 
data da afixação dos éditaes para os criados 
e criadas se inscreverem no respectivo regis- 
tro. 

Os que não satisfizerem as obrigações do 
regulamento incorrerão na multa de 15000 
réis. 

Theatro Iyrico. — Repete-se hoje 
no theatro de S. João a opéra «Luciade La- 
mermoor», que na primeira representação foi 
interrompida depois do 2.º acto em consequen- 
cia do incommodo do novo tenor o snr. Giu- 

liani. Folgaremos que a opera vá d'esta vez 
ao fim e que onovo tenor consiga destruir & 
má impressão que a sua infeliz estreia deixou 
no publico quanto ao seu merito artistico. 

Representações. — A Associação 
Commercial de Coimbra acaba de representar 
ao governo para que nos respectivos estudos a 
que tem de - proceder-se Coimbra seja inclui- 
da como ponto forçado para o caminho de fer- 
ro da Beira. pes 

A Associação Commercial de Guimarães, 
ha pouco estabelecida, representou tambem 
para que o caminho de ferro do Minho tivesse 
como ponto obrigado aquella cidade, secun - 
dando d'este modo a representação que a ca- 
mara da mesma cidade dirigiu ao governo so- 
bre esteobjecto. 

" Premios na faculdade de ma- 
thematica.— Segundo se lê no «Commer- 
cio de Coimbra», foi no dia 28 apresentada ao 
conselho d'aquella faculdade a portaria pela 
qual é declarada sem effeito a distribuição dos 
partidos, premios e honras de «accessit»; con- 
feridas pola faculdade de mathematica em 16 
de julho de 1864, e se manda proceder à ou- 
tra, em que se observem as formalidades le- 
aos, i 
E 1.º Divisão militar. —Foi nomeado 
commaúdante da 1.º divisão militar o mare- 
chal do exercito conde da Ponte de Santa Ma- 
ris, tendo sido exonerado d'este commando o 
general de divisão visconde de Tavira, que foi 
nômbádo pará exercer interinamente ás func- 
ções de vogal do supremo conselho de justiça 
militar.. AE 
Tribunal de contas. — Por accor- 
dãos do tribunal de contas publicados no « Dia- 
rio» de 27 do corrente foram proferidos os se- 
guintes julgamentos: . ? 
Manoel Joaquim de Sá Vilarinho — qui- 
te para com a fazenda pela sua gerencia de di. 
rector do correio de Melgaço, desde 1 de julho 
de 1863 até 30 de junho de 1864, 
Manvel José da Cunha Abreu— quite pela 
| Bua gerencia de director do correio de Arcos 
de Valle do Vez, desde 1 de julho de 1863 até 


30 dejunho de 1864. | E 
“ Francisco Joaquim de Mattos — quite pela 
sua gerencia de director do correi da Ponte 
“| da Barco, deado 1 dé julho do 1863 até 30 de 
junho de 1864. | 


Miguel José da Silva Guimarães — quite | À 


pola sua gerência de director do correio dé 
Monção, desde 1 de julho de 1863 até 30 de 
"Junho de 1864. os 
- Governador civil de Castello Branco, res- 
ponsavel como executor das deliberações da 
junta geral do districto — quite para com .o 
cofre do districto pela sua gerencia, desde 1 de 
julho até 30 de junho de 1862. 
"Antônio José Rodrigues Machado — quite 
para com a fazenda pela sua gerencia dy dire- 
ctor, que foi, do correio de Gouveia, no dis- 
| tricto da Guarda, desde 1 de julho de 1863 
até 19 de setembro do mesmo anno. 
José Bonifacio de Azambuja Machado — 
quite pela sua responsabilidade de director do 
“correio do Trancoso, no districto da Guarda, 
desde 1 de julho de 1863 até 30 de junho de 
1864. | 
Despachos judiciaes. —Por decre- 
tos de 23 do corrente foram pelo ministerio 
da justiça effectaados os seguintes despa- 
chos: a P 
"Bacharel José Eduardo Cesar—exonera- 


do, como requereu, do cargo .de substituto do: 


juiz de direito da comarca de Torres Ve- 
dras. - 

“Thomaz de Miranda Sampaio —nomeado 
para o officio de escrivão e tabellião do juizo 


|ordinarto do julgado de Espozendo, na comar- 


ca de Barcellos, vago por obito de Antonio 
Carlos de Miranda e Mattos. 

Joaquim Benedicto Balbino Correia —no-. 
meado para o officio de escrivão do juizo de 
paz do districto de S. Julião da Figueira da 
Foz, na comarca do mesmo titulo, vsgo por 
obito de Manoel -Antonio-da Costa. 


Arrematação de fóros.—Nos dias 


8, 10 'e 12 de úiaio proximo serão arremata -| 


dos no governo civil do Porto fóros da fazen- 
da nacional, que pertenceram á extincta com- 
menda de Aguas Santas, impostos em'proprie- 
dades situadas no concelho de Vallongo. Es- 
tes fóros estão avaliados em 1009331 réis, 
3434514 réis o 1355258 réis. 
Envenenamento. — No dia 24 do 
corrente falleceu na freguezia de S. Mamede 


| do Coronado, do concelho de Santo Thyrso, 


Maria Ferreira, mulher de Jozé da Silva Bar- 
ros. | 
Como houvesse indícios de que a morte ti- 
vesse sido occasionada por veneno, a authori-' 
dado fez proceder à competente autopsia, da 
qualresultou a confirmação das suspóitas que 
se tinham originado. 
Foi preso o marido da fallecida como tus. 
peito de haver perpetrado este crime. 
-— Preço das carnes verdes em 
nglaterra o preço das carnes verdes está sen- 
do menor do que entre nós, como se vô pela 
seguinte nota publicada officialmente : | 
“França — Em 27 de fevereiro ultimo es- 
tava o kilogramma de carne no mercado de 
Sceaux, que abastece Pariz, pelos seguintes 
preços : 


| Carne de boi:—1.* qualidade 252a 259] 


s—2.*qualidade 230 a 237-3.º qualidade 
PLPRPÍgESo estria ob aro cho nes 

"Carne do vacca:— 1.º qualidade 230 237 
réis—2.* qualidade 201 a 208—3.* qualida- 
de 186 a 212. 


“ Vitella:—1. qualidade 3408 847 réis —! 


ço 


sumidamente, as seguintes: * 2.'qualidado 316 a 325— 8.º qualidade 289 a . 
Em cada administração haverá um regis- 296: | a 


dos 
0- 


alzes estrangelros. — Em França e|, 


| e dada 300'a 307 réis | 

a 281-—3.º qualidade 247 
E o 
» o principio de março er; 
) da carne no mercado metropolitant 
por kilogramma: | 

Carne de boi:—limpa 290 réis—com ossos 
187 réis. 

e Vitella :— limpa 303 réis— com ossos 225. 
réis. | dc a died 

Carneiro :— limpa 346 réis —com ossos 
206 réis. » | 

R Porco :— limpa 253 réis— com ossos 187 
réis. 

HespanHA :—No mez de fevereiro ultimo, 
em Madrid o preço da carne por kilogramma 
era: pen pra 

Carne de vacca :—1.* qualidade 288 réis 
—2.º qualidade 200. o dd 
-. Vitella:—1:º qualidade 564 réis—2.º qua- 
lidade 477. 

Carneiro :— 1,* qualidade 303 réis — 2.º 
qualidade 282. 


Porco : — 1.º qualidade 325 réis —2.º qua: | dito 


lidade 303 réis. 
Factos diversos 


—Recebemos um folheto que acaba de ser 
publicado com o titulo — «A verdade ante a 
calumnia ou resposta por D. Francisca Ma- 
ria de Jesús Coimbra ás rectiminações de 
pon marido Antonio Maria Martins Coim- 

rã.» 

Este folheto é em resposta a outto publi- 
cado pelo snr. Martins Coimbra de qué em fins 
de fevereiro démosnoticia. |. 

—Distribuiu se o n.º 11 do interessante 
semanario «A Esperançã», contendo: 

A Opera Eurico (prosa), pelo ent. Alber- 
to Pimentel— Sobre a campa de minha irmã 
(poesia), pelo mesmo senhor — O bardo na soli- 
dão (continuação), pela exc.=* snr,* D. Maria 
Adelaide Fernandes Prata — Soneto, pela mes- 
ma senhota—A nuvem (poesia), pelo snr. GF. 
B. Avellar— Semper Dolor (poesia),pelo mes- 


mo senhor— Maria Isabel (romance em conti- |- 


nuação), pela exc.=* gpr.* D. Maria Peregrina 
de Souza— À infancia (poesia), pelo tor, D. J. 
me mea seg sem 
Movimento das cadeias da Belação do 
Porto no dia ?8 demarço 
ENTROU 

José da Silva, viuvo, pedreiro, idade 
42 ânnos, filho de José da Silva e dé Maria 
Joaquina da Custa, aquelle já fallecido, na- 
tural da fréguetia de Crondifellos, comarca 
de Barcellos; estátura baixa, rosto redondo, 
nariz é bocca regular, olhos, cabellos e baf- 
ba castanhos. — Condemnado em 5 annos 
para África. —Veio das cadeias do Braga, 
Administração central do correlo 

do Porto . 
CORRESPONDENCIA RETIDA POR FALTA 
DE FRANQUIA EM SELLOS 
* Fequena posta | 

Anna Eulalia de Almeida — Bento Narciso — 
Emilia—Francisco Machado — Garcinda Bento da 
Silva—João Maria Machado Tavares—Joaquim da 
Costa Valongo— Joaquim Igoacio de Lima Araujo — 
José de Azevedo Ribeiro — José Pinto Rozas — Justino 


Vieira Cardozo— Leonardo —Luiz Augusto May — 
Manoel Antunes Costa Cardozo—Manoel de Carva- 


cia Melchior Soares Cambedo—Miguel Antonio Bar= 
reiro—Miguel Matta—Muria Angelada Bila — Maria 
da Natividade Cabral — Mercedes Canovas—Romão 
Amoedo — Tutelar (Redaccion). 

É ç — Cuba 

José Silva Redondo. 

ltalia 

Cormeh—Giuseppo Giorgi. 

cv Prussia | 

August Lefiler & C*— Charles Buttel—Chris- 
tian Mathias Schroder—Comtesse das Antas —F.— 
F.E. Fuld &Cº—F.H. Bevker-—l, H Hinsichsens 
Hern Iastram—J.D Hinsch &C.*—J. Damlos — Jean 


RETIDAS POR FALTA DE FRANQUIA 
EM DINHEIRO 
New-York 
Antonio, H. Marques Basto -Jobn Days. 
CORRESPONDENCIA RETIDA POR FALTA 
DE DIRECÇÃO 


Antonio Joaquim Gonçalves— Antonio José da. | 


Costa— Antonio Pereira Azevedo — Cunha & Godi- 


nho—Francisco do Mattos do Almcida—João Joré, 
de Souza Aguiar & C.:— José Carlos Nunes—José, 


Rodrigues do Almeida — Manvel Joaquim Rebello — 
Venancia Augusta Ferreira Conceição. | 


“Administração central do correio do Porto 27 de. 


março de 1865. 


SOBHUNICADO: 
Registro para ós criados de servir 


Snr. redactor. 


Lendo o seu muito conceituado jornal «O Com- 
mercio do Porto» n.º 69, vi em uma das locaes a agra- 
davel noticia de que ia ter posto em prática o regis- 


| tro de criados, que em 1860 principiára a vigorar, 'e 


que depois cabira em desuso. j 
- Ha pouco mais de um anno que resido n'esta ci- 
dado, e por isso ignoro à razão de não ter continuado 
tão util prática, mas esto pouco tempo me tem feito 
conhecer, tanto por uma amarga experiencia propria, 
como por meus amigos, que esta classe de servos tem 
chegado a um estado do desmoralisação tão insup- 
portavel quanto vergonhosa para o paiz, aos olhos do 
estrangeiro civilisado. 2 sora] É 
O registro a que se pretendo obrigar os criados b 
criadas de servir é pouco mais ou menos o (ue ge 
pratica nas cidades mais civilisadas da Europa, e de 


tanta utilidade para criados e amos, quanto é carica- 


to andarem estes de porta em porta & obterem infor-| 


mações d'aquelles, quando precissm admittil-os ao 
seu serviço. 8%) ê 
+ Regosijo-me, pois, com tão util medida, e é de, 
esperar que os mais interessados (chefes de familia) 
concorrerão para coroar os esforços que emprega a 
digna atithoridade superior do districto para corrigir 
em parto estes tão insupportaveis quão indispensa- 
veis familiares, docs mo is k 

Com a publicação d'estas linhas lhe ficará sum- 


mamente obrigado 
e, Um chefe de familia. 


“ 


e 4 sãq Bo edi-intisubas obibog adeii 
PARE COMIERASHA b 
alfandega do Porte 
Rendimento dn alfandega do Porto | | 
Ae 212:1548968 


“de Laté 28 de março  ......., 
Idea no dia 29,........0... STS 8:1178225 
* 220:8728199 


| preto. 


We : 


IdaCosta. - 7 


cap, Rochs, varios generos, 
Nose rem 13% º 14% 


zevedo Lemos, 76 litros de vinho; F. J. 
es & Filhos,677 ditos de dito, M. F. da 
imarãgs, 5383 ditos de dito; C. D. da Costa, 
8 com rolhas. ; - 
AHIA—Na barca Santa Clara, J. do Rio Ju= 
nior, 50 pinhas de louça. 
IDEM — Na barca Douro, Leonardo da Silva, 

132256 litros de.sal. Vo: 18 

"PERNAMBUCO — No brigue União, D. J, da 


Silva Gomes, 2 caixotes com pentes. 
MARANHÃO — Na barca Alfredo, J. P, Lul- 


, 


sello, 712 litros de vinho, 


cú, SANTOS Na baroa Sagifsta Fra 
nhetes comazulejos so 
LONDRES-— No vapor ing. Nora, D. M, Fewer- 
heerd Junior & C.*, 534 litros de vinho; A. C, Rodri- 
ues, 534 ditos de dito; G, João Graham & C.*, 21369 


itos de dito; Warre & 02, 8013 ditos de dito; D. de 


Almeida Soares, 10684 ditos de dito; . istler, 12 

barris e £ bardo vazi SP Sie Ea eg 

IDEM — No brigue ing. Symbol, D. M. Fewer- 

beerd;Jubior & C.4; 50 saccas com lá lavadas O. Stef- 
fanine, 2 caixas com albumina. 
BRISTOL & GLOUCESTER — Na prene Í 

William Edward, Hooper Brothers, 21! ; eg do 
ditos 


nho; J. M, R. Valente & T. Archer, ; 


QUEBEC & MONTREAL — No patacho Args 
be, Mackenzie & C.*, 1602 litros de vinho, = 
- HALIFAX — Na barca Emilia & Am J.H. 
Andressen, 15759 litros de vinho; C. Brand o, 80 sac- 
cos com rolhas, 394 S 


sá , — 7, dá 
Fermos de carga 
“> 0MarçõãO oco cus; 
LISBOA —Hiate Valente 2.º, mestre Borda, 
IDEM -Vapor Lusitania, cap. Contente, 
LEITH— Galeota han. Fréerk Jana, cap, Smi- 


ths, 
aa carey WERE meemtmm 


2 


r Setubal) — Brigue Béstriy 


IO DE JANEIRO —Barca Restauração, cá 
916 dibeidas 
O volumês 


co 
600 liaças db 
terra amarclla, 16 duzias de Cota pinho, 3: vo 


dava) 


lumes diversos e 330625 litros de Ba 


“Cargasmanirestadas 
C. M. nº 197—Caminha, Rasca Conceição Nova, 
mestro Gomes, 61716 litros de milho, e 5 Pora 
vazias. . Gibi EM Go cg duque dl 2 ROLO 

C. M.nº 198—Aveiro, Rasea Flor de Áteira, 
mestre Diniz, 130000 ttros dos issoos er 

C. M nº 199--Setubal, Hiate Feliz Pensamen 
mestre Costa, 121968 litros de sal é 277 volumes 
differentes generos. . vi. bee press im eg iat 
GM nº200—Aveiro, Hiate 8, Lourenço, meg- 
tre Vicente, 98058 litros de sal... ssa 

C.M.nº201—Idem, Hiate Joven Laura, mestre 
Fanes, 95568 litros de gal. 

| C.M, n.º 202 — Hamburgo, Escuna bamb. Flo- 

rentine 2*, cap. Hintze, 50) saccas de pat sandalo 
moid», 189 paus amarello, 16 fardos com junco 
to, 72 saccas com cevada germinada, 51 barris ci 
alcatrão, 11 barris com potássa, 1 caixa com charu- 
os, 88 volumes com diversos generos 6 9247 gatrk 


0e8, r “4 us ET sisal: 
C M.nº 203—Setubal (por Vigo), 
son, mestre Amaro, 110088 litros de sale 14 milhé 
de sardinhas, dias acesa db coli 
C. M. nº 204-—Idem, Rasca Conceição de Avéi- 
ro, mestre Mattos, 1000 milheiros de sardinhas ram 
C.M. n.º 205 — Aveiro, Hiate Senhora da Gu 


mestre Velho,220000 litros de sal e 240 kilos de breu 


C, M, n.º 207--Idem, Hiate Craveiro 2.º, mestro 


ER sd 120000 litros de sal. 


A cando 


- 


Generos despachados para tonenmo 


Março 27e 28 nragibadrrixs 
Assucar—22 caixas, 600 saccas é 1 barrica. . 
Arroz —1403 saccas. nos À Eb esssia 
Café—9 saccas, 
Cacau —DO saceas, | 
" Melaço—l barril, 
* Couros—l34, 


do 


40 DPreprocag 


Moe 
o E 
' 


sh do HATÇO dx 

Cevadinha — JO saccas, 
Folha de ferro—l cuixa, 
Garrafas—131 grades, 
Genebra—45 caixas, 
Gesso — 3400 kilos. 
Linho —80 fardos. 

* Machinas—2 caixas, 
Pastilbas—1 caixa, 
Queijo—41 caixas, 
Salitre —110 saccas, 
BSandalo—50 saccos, 
Stearina—150 caixas, 


o 


Les crença 


Movimento dos vinhos e aguas» 
nrdontes 
Março 28 À na A, 
og á Litros 


a 
* 
* . * 


MANIFESTADO PARA DsPoBITO | 


Vinho.... .eeuu.. corcco so nbp so cce 160268 
Aguardente en... .. 0... v .. ...... 9087 
DASPACHADO PABA COMBUMO 
Vinho MAdUrO, actacrivscass sera 8058 
+ VORÕO. «saco ec corenensova 4118 
da EM VILLA NOVA 
Vinho... ecsvebc co e does d Ne 6 quilo 1 


o  PRBPAORADO PARA nxPONMAÇÃO 
Vinho. se. og ... q o 4 aa evvs'o ve 105981 


fone a 
- , e Capisiddas 1 ás 4! 4 


Praça do Lisboa DS domaiço 


volsooa a caasiiaro sadeimo ras canold 
Rendimento da alfandega grande do. 

- Lisboa até ao dia 27 do mar: ERRAR 77 

ado fodão 28. oro E o nNoa aber tao 


»»0 ee... seara ev. 4, 
, ” ” ha 1 * º 


o BIBI RODA 
: as vu |' Ea Er 639 
Fundos estrangeiros “7 - 
Bolsa de Londres em 28 do março — 
guezes 7 


. 
lidados 893/38 por cento porta | 
Blood Parie eis | de dra or Eélito 
frances 67,854 1,9580 sas 
Bolsa de Madrid, em 28 de março--Conso- 
lidados 46,50 —Differidos 4210 ———— — “os 


não ia. PY 
Conselho gerar Wlicffisandégas 
RESOLUÇÃO N.º 250 

O conselho geral dasalfandegãs; sro) 

Visto o recurso interposto pelos negociantes Ro- 
vere & Pinto,sobre a classificação de Enhaso em mas- 
garocas, Vincad ema uma eres, marca R P.n.º 1 
apresentada a despacho n -de Lisbos; 

Visto'o auto and mare rificadores; 

Vista a amostra que acompanhou o recurso; 

Visto o artigo 10.º do “decreto de 3 de novembro 
de 1860; 

Visto o artigo 7.º darcarta de lei de 13 de maio 
de 1864; 

Considerando que 'o tabaco em questão, pela 
forma e preparo que apresenta, não é o tabaco em 
pasta de que trata a citada lei, e queno commercio 


reconhecido como tal; 
“Considerando que a lei só faz distindção dosta- 


“bacos em rolo, em pasta ou em charutos, e rematte 


os tabacos especiaes para tabacos manipulados; .. 
Resolve: . os ER au or 
“Artigo unico. As massarocas de tabaco, de que 
trata este recurso, estão comprébenididas tim “ju 


'. Y'elasseda tabella de que trata 'o artigo 7.º da carta 
e | de lei de 13 de maio de 1864, sujeitas ao direito de 


18600 réis por kilogramma, tais am 
Esta resolução foi adoptada pelo tonselho “geral 
das alfandegas, em sessão de 23 de março'de' 1865, 
"estando presentes os vogacs — Gonçalves — Abreu, 
relator — Firadesaosia Silveira — Redrigues-=Cou- 
ceiro — Nazareth. se: . 
Está conforme, — Matheus Gregorio 'Riitigdes 


“PANE A, 
Em 6 de abril sabirá de Eidbos pára. Mão! 

o patácho Fáfel. Lisboa pára 9. Migue 
Porto 29 de março 

ENTRADAS 


(por Lisboa) 56 dias — 
EA Pinto &. | 


». 


a! , j no 
ARA a União, 


Hiáté Ne 


- Coifa 
RR 


E 


+ BAKIDAS : 
CEZIMBRA-=Cahique Senhora do Rosario mes- 
tre Martins. lastro. 
E AVEIRO — Hiate Cruz 1.º, mestro Guerra, 
Gito, 


— Idem 30 
ds 7 sMsia vossas DA MASEÍ 
. Fora da barra não so avista embarcação al-| 
uma. 
Vento N. (fresco) eo mar bom, 
E ai Lo o - 


: Movimento maritimo estrumgeoiro 
com reiação a soriosde Porsuegal 
* ENTRADAS 
— : Em Waterford (a reboque), o Squire, | 
Co procedente de Liverpool para Lisboa, 
q com a carga em desarranjo. 
A FAHIDAS 
d2 de março De Deal, o Quiver, e o Clara, ambos 
F a Lisboa 
2l 
aa 


viesse proclamar o principio estabelecido por 
Mr. Gruisot o chefe do partido conservador;que 


é acompanhar as ideias novas, é inspirar-se da 
opinião publica. 

Sendo o orador interrompido pelo snr. Lu- 
ciano de Castro que declarou que não tinha fal- 
lado em nome do partido progressista e que ti- 
nha repetido aquelle mote do chefe do partido 
conservador francez referindo-se à monoma- 
nia dos empregados, o orador disse que não 
comprehendia a distincção que o snr. Luciano 
de Castro queria fazer de não ter fallado em 


8 Leith, o Diamant, para Lisboa, 
De Maldon, o Maldon, para Lisboa, proprio nome, porque lhe parecia que os ho-. 
mens publicos quando fallavam em uma ques- 
tão de principios se não vem em nome do seu 
partido fallavam em nome das ideias do seu 


LIVERPOOL 23 de março. —Carregam para 
Lisboa: Maude Annio, Meteor, e Mary Jane, 


ti, e mp EAD ai e mo = ! ] — 
do h partido ; que elle orador não teria nunca a ou- 
Telegraphia clectrica sadia de fallar em nome do seu partido, mas 


(Dirigido à Asaociação Coramercial) 
Lisboa 78 de março 
| - ENTRADAS 
CORUNHA 2 dias — Fragatas a vapor de guer- 
xa amer. Niagara e Sacramento. 
GENOVA (e escalas) 26 dias—Vapor ing. Ve- 
nitian, 
NANTES 2 dias— Escuna fr. R. B. 
TERRA NOVA 10 dias—Brigue ivg. Belle. 
NANTES 6 dias — Escuna fr. Julie & Marie, 
CARDIFF 7 dias—Patacho belg. Previniencia. 
GLASGOW 6 dias—Buarea rús. Finland. 
— FALMOUTH 7 dias—Brigue ing. Princess Vi- 
etoria. 
LONDRES 6 dias—Escuna ing. Quiver. 
ESPOZENDE 1 dia—Hiate Silencio, 
Ei PAS BAHIDAS 
Y. N. DEMILFONTES—Bateira 8 José, 
—— Vapor de guerra amer. Stone Wall, . 
“LONDRES —Vapor Maria Pia, 


que fallava sempre em nome das ideias e das 
| tradicções do partido de que tinha a honra de 
ser humilde soldado. 
Alludindo ás expressões que se tem em- | 
| pregado na camara de quea bandeira do par- 
tido progressista anda esfarrapada, lamentou 
que isso se désse e que fossem os proprios 
| membros desse partido que o declarassem, 
| mas concordou em que a declaração era ver- 
dadeira, e que o fucto provinha do partido es- 
| tar encarnado em um só homem, que tem sido 
considerado como impeccavel, irresponsavel é 
unico; que éra facil de prever essas consequen- 
cias pela cegueira com que esse chefo era se- 
guido, quando elle o não merecia, porque 
como chefe não cumpria com os seus deveres, 
que lheimpunham a obrigação de estar sem- 
| preonde houvesse o maior perigo; de lança em 
[riste é prompto a sacrificar-se pelos seus, e 
que era desgraçado o partido que se consubs- 
tanciava em tim só homem, 


ma | - 


Fê. a Mo Lo , : 
. = Rn Er, = |; 


«OBSERVAÇÕES METECROLOGICAS 
“OBSERVATÓRIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA | 


MEVIVO ANSUE SUA a mu |». Apreciando a nova recomposição disse que 
|, Caris | ella não devia surprehender nmguem que ti- 
— | vesso assistido & formação do gabineté em 
1362, porque então às praticas constitucionaes 
tinham sido esquecidas como o foram agora ; 
que sahindo do ministerio o snr. Antonio Josó. 
d' Ávila, Moraes Carvalho e Carlos Bento para 
| 6ntrarem novos ministros tinha-se atropellado 
[08 principios e menospresado as praxes parla- | 
| mentares ; que esse facto devia ter servido de | 
+» | 6nsinamento para se conhecer quaes as funes- 
tas consequencias das repetidas amputações 
que o sor. duque de Loulé tinha feito aos mi- 
nisterios à que tem presidido;que a ultima evo- 
lução que tinha levado os actuaes ministros ao 
poder desagradou geralmente, porque o snr. 
| Lobo de Avila é um dos primeiros talentos da 
camara dos deputados e merecia ser substitui- 
| do por outro cavalheiro que não fosse o sur. 
Mathias de Carvalho. 
Fallando sobre a ressurreição do snr. du- 
presen e empre cmemimo que de Loulé disse que s. exc.* era mais feliz 
do que Lazaro porque este tinha ressuscitado 


CORREIO DE Eos K umarsó vez e que para isso tinham sido precisas 
am a | algumas palavras do Divino Mestre emquanto 
Lisbos 2D de março que o snr. duque tem ressuscitado 3 vezes e 
(Correap. part. do «Commercio do Porto») não tem sido necessarias para isso as pala- | 


qe ERRA à “| vras do Senhor, | 
q Continuou a discussão sobre a moção Como tivesse dado a hora, o snr. Fontes 
“É 5 E a a a -) í i 
. do nr. Fontes, e quando todos esperavam que | nz continuou ficando com a palavra reser- 
esta questão terminasse hoje, vê-se que ella 


et inda dpi d moi, ta o a | ha ita ana 
- berguandoacabará! manhã ha 


8 ! 760,59 


Maxima témperaturs 14,1 

Minima , 8,1 

Quantidade de ozono 4,5 

Pluvimetro (alt, da agua pluvial em mil.)-O 
Ns | O director, P. A, Dias. 


o] 
é 


ma + = 


A Pri hd mo do O snr. Fontes foi muito applaudido e no 
RAR SS = | fim do sou discurso foi comprimentado por 
it muitos deputados, sendo os primeiros que o 
congratularam, os sore, Sant Anna e Bobo de 
Avila, facto que fez impressão, porque é de 
todos sabido que estes cavalheiros ha muito, 
que não davam esta prova de estima ao illustre 
chefe da opposição na casa electiva. 

Apesar de tudo quanto disse o snr. Fontes 
em defeza da diecuesão, apesar de concordar : 
que é no parlamento que os homens politicos 
devem emittir as suas opiniões, apesar dos ap- 
plausos com que foram recebidas as palavras 
do illustro orador, eu entendo que a discussão 
é inopportuna e que a camara concorre para 

um grande prejuizo publico, se não põe termo 
á discussão e se não se occupa de objecto que 
mais de perto interesse o paiz.- : 

Por causa da meção do sur. Fontes foi in-, 
terrompida a discussão do contracto de nave-. 
gação para Africa, a da proposta de lei de de- 
samortisação e outros assumptos importantis- 
simos que estão preteridos indevidamente por 
uma questão puramente politica,que mais tar- 


=. dad 


cade 


- hoje os Enra. Francisco Gavicho, Hermenegil- 
“cido Blançe Fontes Pereira de Mello. 
v O primeiro (o snr, Gavicho) condemnou o | 
““desperdicio de tempo e as pugnas estereis de | 
“palavra em que se teem consumido umas pou- | 
-cas de sessões, sem que o-paiz tenha lucrado 
com a discussão, e concluiu o seu discureo 
mandando para a meza esta moção : 
-.. £À camara, ouvindo as explicações do go- | 
-verno, passa á ordem do dia.» 4 
O segundo (o snr. Blanc) deu explicações 
(do seu procedimento em résposta & accusa- 
“ção que na sessão de antes de bontem lhe ti- 
nha feito o nr, Luciano de Castro, disse que 
para elle a lealdade politica era uma religião; 
“queera homem sincero e verdadeiro e incapaz 
de faltar aos deveres da honra o da di- 
- gnidade de um bomem de bem; comparou o 
geu comportamento com o do spr. José Lu- 
“viano de Castro; tentou provar que elle ora- 
dor tinha procedido de um modo louva- 
velo mais regular do que o tinha feito o 
- Bnr. Luciano de Castro; fez algumas consi- 
-—derações sobre as nossas finanças que no en- 
“tender de s. exc.* o seu estado não é tão as- 
Sustador como muitas pessoas de boa fé sup- 
poem e concluiu mandando para a meza a se- 
“guinte proposta: | E 
«Proponho que seja convidado o governo 
a apresentar ao parlamento, antes da discus- 
“'são do orçamento, o relatorio e declaração ge- 
«raldo tribunal de contas sobre as contas ge- | 
-8es do exercicio a queso referem os artigos 
14º e 15,º do decreto n.º 1 de 19 de agosto de 
1859, 15 e 16 do regimento do tribunal de| 
“contas de 6 de setembro de 1860, e 108 do 
regulamento da contabilidade publica; e bem. 
* assima proposta de lei de que fallam os artigos 
109, 110 e 111 do mesmo regulamento, a 
“fim de que por occasião da discussão do orça- 
- mento se possa convenientemente tractar a 
“Brave e importante questão da fazenda na 
«conformidade do artigo 306 do citado regu- 
lamento.» Ea 
Depois do snr. Blanc fallou o snr. Fontes, 
- que áparte a apreciação rigorosa due ideias 
que «apresentou, fez uma brilbantissima ora- 
ição. | 
9. exc.* começou por se insurrecionar con- 
- tra a ideia de se pôr termo á discussão e con- 
testou a proposição do snr. Gavicho que consi- | 
gerou como estereis as pugoas que te tem dado 
ultimamente na casa electiva. 
| O orador disse que o parlamento era o lo» 
olgarproprio para os homens publicos apresen- 
“fáremmas suas opiniões e que naguellas pugnas 
“ “que hoje um deputado solitario da maioria ti- 
-Bha- taxado de estereis é que se tinham forma- 
sido os Passos Manocis, os José Estevãos e os | 
“Rodrigos essas ilustrações da tribuna portu- 
gueza e da patria. : | 
7» Continuando disse, que não era nunca es- | 
«rteril uma discussão em que se avaliava o modo 
* porque se tinha formado o actual ministerio, 
porque essa discussão tinha por fim fazer res- 
sapeitar osiprincipios desacatados pelo presidente 
“'do'conselho na formação do novo gabinete; que 
mnogoverno não devia entrar o primeiro que ap- 
parecesse, porque os ministros não eram feitos 
«apelo acaso, mas sim pelos serviços que tinham 
prestado ao seu 'paiz, eas provas publicas que 
tinham dado de serém dignos d'aquella impor- 
- tantissima missão; e que é forçoso que a todos 
“os-momentos se diga a verdade é esta é que o. 
- actual governo não é uma cousa séria, porque 
 . não tem elementos de vida, nem tem illustra- 
ções que o nobilitem. | 


É UE 


t 


da opposição póde ser tractada. 

"Ha 3 mezes que as camaras funccionam. | 
O que tem ellas feito? Quaes são as leisquo, 
tem sido publicadas no «Diario» ? Quaes as | 
medidas importantes que o parlamento tem 
votado? (Quaes as providencias acertadas 
que as camaras tem dado para aleviar os ma- 
les provenientes da carestia das subsisten- 
cias?.. | 

Lembre-se a camara quo sobre ella peza 
uma grande responsabilidado se não mudar 
inteiramento de modo de proceder e que será. 
o paiz que lho tomará, a seu tempo, as devidas | 
contas. 

Ouvi que tinham sahido hoje a barra os 
navios federaes «Niagara» e «Sacramento. » 

Hontem ouviram-se tiros do lado da barra 

o soube-se que elles tinham sido dados em. 
consequencia do se suspeitar que os dous bar- 
cos americanus pretendiam gabir. 

A torre de Belem atirou 7 tiros, porém egó 
3 foram-de bala. 

Pessoa entendida e que assiatiu a este acon- 
tecimento me asseverou que não era possivel 
afirmar-se que o «Niagara» pretendesso sa- 
hir, porque era provavel que a corrente o ti- 
vesse levado para longe do sitio onde estava 
ancorado, dando a mudança de pouzo lugar às 
desconfianças que obnigaram a torre a atirar 


|» Apesarde muito respeitar esta opinião en- 
tendo que se devia ter toda a desconfiança con- 
tra os dous barcos federaes, lemmbrando-nos do 
que se passou na Bahia. Alli affiançaram, sob 
a sua palavra, ds authoridades brazileiras que 
respeitariam as formalidades estabelecidas no 
direito maritimo e todos sabemos os desaforos 
quese praticaram. | aa AS 
O «Stone Wall» sahiu hontem, como dei 
noticia, mas consta quo esteve toda a nouta 
fóra da linha de respeito de pliaroes accesos á 

espera do «Niagara» e «Sacramento». 
- Desconfia seque houve troca de notas di- 
plomaticas entre o ministro americano - rosi- 
| dente n'esta corte e o nosso governo, em con= 
sequencia dos tiros que a, torre atirou contra 
os dous harcos federaes.. - bs 
De bordo dos nossos vasos de guerra não 

se fez fogo. 


"sobre a proposta do governo relativamento á 
“liberdade da barra do Porto. 
| - Parece que as modificações que se, fizeram 


eferindo-se á phrase empregada pelo gnr. | 


governar não é resistir, é progredir, é tutelar,. 


nome do partido progressista mas sim em seu | 


| cobre o navio. | 


- Consta-me que se assignou hojo o parecer 


for 


estradas, recommendando-se ao governo 


Consta-me que durante o tempo da Expo- 


que se intitulará «A Exposição». | 

Esta publicação deverá ser muito interes- 
sante, porque dando mimuciosa noticia de to- 
das as cerimonias com que se ha de inaugurar 
aquella magestosa festa do trabalho, passará 
em seguida a analysar os productos exhibidos, 
descrevendo as machinas e apparelhos é todos 
os objectos expostos. 

Parece que collaborarão na «Exposição» 
as habeis e ilustradas pennas que tém colla- 
borado até agora na «Gazeta das Fabricas» 
e que tem tornado esta morderniesima pu- 
blicação tão notavel e tão digna do acolhimen- 
to benevolo e justo que o publico-e a impren- 
sa lhe teem dispensado. 

Hontem foi a noite de despedida de M, 
Borghi Mamo. Cantou-se o «Barbeiro». À ca- 
sa estava cheia e os applausos foram sem nu- 
mero. À opera foi mal cantada se exceptuar- 
mos M. Borghi eo baritono Squarcia. À dis- 
tincta prima-dona foi brindada com corôõas de 
subido preço, com uma joia de muito valor e 
muitos ramilhétos de flores. 


cantora uma prova de sua alta consideração a 
nomeara dama da musica da real camara. 
Espalhou-se que o snr. ministro da fazenda 
vai annullar alguns despachos que o enr. Lobo 
d Avila fez para as diversas alfandegas do rei- 
no, nos quaes não se observaram as prescri- 
pções das leis. 
Falla-se em 
dores civis, 
- O paguete inglez «Paraná» que se espera 
dos portos do Brazil deve chegar com dous 
dias de atrazo, porque tinha de sahir do Rio 


demissões de alguns governa- 


de Janeiro no dia 11, e não no dia 9 como | 
| é costume. 


Está á vista o paquete francez «Extre- 
madura» que tem de seguir para 05 portos do 


Brazil. 
| M. 


CORTES 
Camara MoatadiNia pares 
Sessão de 29 de março de 1865 


(PRESIDENCIA DO ESR. JULIO GOMES) 


A's 2 e 3 quartos horas da tarde, verifican- 
do-se baver na sala numero legal de dignos pares 
para a camara poder funccionar, o sor. presiden- 
te declarou aberta a scasão. 

Acta zpprovada. 

A correspondencia teve o devido destino, 

O enr. marquez de Vallada leu e mandou 
para a meza uma nota de interpellação ao gnr, 
ministro da justiça 

O epr visconde da Vargem mandou para a 
meza o requerimento do filho primogenito do enr. 
visconde de Algés, em que pede para tomar as- 
sento n'esta camara com» successor de seu pai. 

O snr. D. Antonio José de Mello participou 
que o epr. general Passos não compareco 4 ses- 
fão de boje e a mais algumas por doença, 

O enr. S J. de Carvalho requereu que se 
nomeasso já a commissão que ha-de dar o geu pa- 


recer sobre o requerimento do filho do snr. vis- |. 
conde de Algés, e pediu que se dispensasse a lei- | attendesso"a uma representação da camara munici- 
tura do parecer que está dado para ordem do dia, | pal de Villa Nova de Portimão, sobre a directriz da | 


porque todos já tinham d'elle conhecimento, 
O emnr. presidente disse 
dado bustar as listas. 
Passou-sç á 
ORDEM DO DIA 


Dizcussão do parecer p.º 6 gobre se as ma- | 


nifestações collectivas dos oflicises militares -a res- 
peito dos actos dos seus superiores podem ser per- 
mittidas sem quebra da disciplina do exercito; se 
as disposições do decreto de 22 d'agosto de 1864, 
o qual regulou a forma da concessão da meda- 
lha creada por decreto do 2 de outubro de 1863, 
podiam ser alteradas ou modificadas por porta- 
rius; o finalmente se o citado decreto de 22 de 
agosto é cumprido da mesma maneira pelo mi- 
nisterio da guerra é da marinha e ultramar. 

O enr. 5. J. de Carvalho (sbre a ordem) dese- 


Jou saber se a commissão especial tinha convidado o | 


governo para assistir a esta discussão, 

O enr. Rebello da Silva disse que o snr. mar- 
quez de Sá, sendo membro da commissão quando foi 
chamado aos conselhos da coroa, então elle dará 
as explicações por parte do governo, 

O gnr. Morses Carvalho (sobre a ordem) desejou 
saber seesta discussão era nova, ou a continunção 
da que já aqui tinha sido encetada, porque então de- 


de e com muito mais vantagem para os planos via seguir-se a ordem da inscripção, considerando-se 
a moção do enr. conde do Avila como um adiamento, 
O sur. 5. J. de Carvalho (sobre a ordem) disse | 
pela moção que apresentou por occasião do deba- | 


que 
te, desejou provocar ums resposta do anr. presidente 
do conselho, e como o via agora presente desejava ou- 
vir s.exc* a este respcito. 

O enr. presidente do conselho declarou que as- 
sumia a responsabilidade das manifestações milita- 
res, porque não havia lei que as probibisse, e que de- 
clarando o parecer em discussão £ó o que era melhor 
seguir n'este caso, não punha duvida para o futuro 
de assimo fazer. | 

Em quanto á concessão de medalhas ao general 
Lobo de Avila, isso tinha sido um acto particular do 
enr. general Passos, e portunto não podia tomar & 
responsabilidade d'esse acto. 

O enr 5 J. de Carvalho (sobre a ordem) disse 
que não estranhava n declaração que fez o anr. pre- 
sidente do conselho, e n'este sentido fez breves re- 


flexões. 


(Passou-se ao sorteio da commissão que ba-de 
dar o seu parecer sobre o requerimento do filho do 
gor, visconde de Al,és). ; 

O sor S J de Carvalho, estranbava que o enr. 
presidente do conselho não pedisse a palavra para 
dar as explicações de que ello orador carecia, para 
poder entr«r n'esta discussho; e dirigindo-se ao enr. 
marquez de Sá, desejava saber so sendo ministro da 
guerra deixava passar as manifestações a que se 
refere o projecto, sem as estranhar. 

O esnr, ministro da guerra disse que esta ques- 
tão era de grande transcendencia para a disciplina 
do exercito, e desejava que esta camara despida de 
paixões politicas,tratasse de chegar a um accordo 


gocio, Entendia que n'este agsumpto elle orador po- 
dia ter uma opinião, e os seus collegas terem outra. 
Fez mais algumas considerações, achando in- 
convenientes as manifestações collectivas, e citou 
varios exemplos n'esto sentido do que'so passa em 
outros paizes. EAR | 
* Concluiu pedindo á camara que convidasso a 
commissão especial a elaborar um projecto n'esgo 
sentido; e pediu para apresentar uma proposta para 
essa autborisação. 


porque achava improprio d'esta camara o meio de 
gultado algum. | 

“O snr'-ministro da guerra, (sobre a ordem) pe- 
diu licença para mandar para a mesa a proposta 


de elaborar uma proposta sobre as manifestações 
militares. 


g ex" não tem confiança nos sons collegas. 


| tido coisa 


bição não 
“provocam, 


am em se eliminar a verba proposta pelo 
Luciano de Castro no seu ultimo discurso de governo para a creação do Banco, recommen- 
que governar é resistir, lamentou que um dos. dando-se comtudo á attenção do governo aquel- 
homens mais notaveis do partido progressista le estabelecimento; eliminação da verba para 
construcção do caminho de ferro do Porto á 
im CR TR 1 pa çã p 
Regoa; eliminação da parte do artigo em que 
se considera subsistente a antiga legislação | 
que regulava os vinhos do Douro, ficando ró- | se sentido, extranhando que o snr presidente do con- 
mente subsistento a parte que admitte a actual | Selho insistísse em presidir á situação, a despeito das 
demarcação; e, finalmente, alteração no arti- 
go sobre us direitos do vinho, estabelecendo-se 
que elles pagarão um por cento ad valorem. | 


sição Internacional Portugueza sabirá no Por- 
to um supplemento da «Crazeta das Fabricas», | 


| de 6 


Consta que S. M. querendo dar á distincta | 


esclarecimentos ao snr. ministro da guerra, 


-| providencias que fossem necessarias. 


| localidade. 


que se tinham man- | 


n'este gentido, e que so désse uma solução a este ne-| 


O sur. Vellez Caldeira fez varias conailera- 
| ções combatendo o parecer da commissão especial 


quo ella usava, e do cuja discussão não haveria re- 


para que a commissão especial ficasse encarregada 


O snr. 8, J, de Carvalho, (sobre a ordem) sen- 
[tia que o nobre ministro da guerra não usasse da 
sua iniciativa como ministro para apresentar aquel- 
le projecto, e pedisse sómente que fosse autho-| 
risada a formular esse projecto. Isto provava que. 


Pez mais algumas considerações, sentindo que 
no fim de 3 mezes de sessão se não tivesso discu- 
alguma de interesse para o paiz, o só 


ho tas discussões estereis, qu 15 “6 7 os AR TE nd 
el a age reais Jo OB pos io dá goVérDO | PARIZ25.— Na questão relativa 4 obra Gui 


mnado o seu author, o snr. Rogeard, a um an- 
no de prisão e 500 francos de multa, e o im- 


Continuando, fez graves censuras ão sor. pre- 
sidente do conselho, que mais uma vez tinha pas- 
sado gob as forcas caudinas, é continuava a pre-. 
gidir ao gabinete, não respondendo ás preguntas 
que os membros da cpposição lhe faziam, “multa. ; 
É aa niuaio-as do que o sar. PfinE Gaga me sx CARLSRUHE 24. — Acaba de formar-se 
EBSUCÊ E. pres O A as RA É 4 a! 
do ses, aee o e re ento do eomelo, | uma amociação de catholios qe tem por fm 
dir a palavra para se defender! 
É concluiu, fazendo diversas considerações n'es- | MO no desenvolvimento da instrucção e intelli- 
 gencia dos cidadãos entre si. Esta associação 
vai crear um periodico, no qual exporá e de- 
fenderá os seus principios. Grande numero de 
distinctos escriptores tem oferecido a sua col-. 
laboração no dito periudico. | 
PARIZ 25-—Confirma-se a visita do im- 
perador aos tres departamentos da Arpgelia, 
porque estando marcada para 25 de abril a 
inauguração do caminho de ferro de Pariz a 
Sessão de 29 de março de 1865 Brest, o governador d'esta cidade recebeu avi- 
pasa cuEANiO so official de que o imperador não assistiria a 
A! 1 hora e um quarto estando presentes 77 srs. | e882 solemnidado industrial por causa da sus 
deputados, abriu-se à sessão. viagem á Africa franceza. 
sais approvada. E aiida PADUA 24 -— Esta cidade foi theatro de 
A cognatendeneatereo devido dei, q À vivissimas domonstracções no anniversro 
interpellação de alguns snrs, deputados e alguns re- | Datalicio do rei Victor Manoel. Na vespera 
| appareceram adornadas a maior parto das 


querimentos. | ad 
U enr. J. À. de Sepulveda chamou a attenção do | fachadas das casas com bandeiras tricolores, 
e no dia houve foguetes e bombas. Nos cafés 


sor. ministro da justiça para a necessidade de em- 
prebender e realisar o mais depressa possivel a dota- | gb | 
ção do clero, que é exigida por muitas circumstan-| fizer am-so enthusiasticas demonstrações pela 
cias, e pediu tambem que promovesse a extincção dos | liberdade e unidade da Italia. Tudo isto à 
sn porão ca tem a cupacidade ne-| despeito da policia austriaca, a cujas casas 
asaria para julgar, devendo crear-se comarcas,que | | - | 
a extincção dos julgados mostrar que é bt onado tambem foram lançadas algumas bombas, 
crear. 

Tambem queria chamar a attenção do gor. mi- 
nistro do reino para a necessidade de reformar es. 
leis do recrutamento no sentido principalmente de | 
proteger a agricultura, | 
Por vltimo observou, que tendo dito na sessão 
do corrente o snr. Barros e Cunha, que as mis- 
 sões eram prejudiciaes à ordem publica e à liberdade, 
e referindo-se n'esta censura não só ás missões do 
Barro e do Varatojo, mas tambem ás de Braga, cum- 
pria-lhe declarar em quanto a estas que não tem 
nada senão de caridade evangelica, e portanto não | Thj 
podem ser comprehendidas na censura geral, 


graves accusações que lhe tem sido feitas, porque s. 
exc* ha muito tempo que dévia ter deixado aquelle 
lugar em que nada tem feito a bem do paiz. 

O enr, presidente levantou a sessão, dando para 

E do dia de sexta-feira a continuação da de| 

0Jo. > - 
Eram 5 horas. 

Camara dos snrs. deputados 


4 
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TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
(o seu correspondente) 


MADRID 29 ÁS 11H. E 13M. DA MANHA 


PARIZ 28. — No corpo legislativo Mr, 
ers sustentou que as liberdades politicas 
O enr. Tenreiro mandando para a meza uma re- | 4eVem preceder as liberdades administracti- 
presenteção dos escripturarios das repartições de fa-| Yas; pediu a responsabilidade ministerial é 
zenda dos bairros de Lisboa e dos concelhos de Be- | acrescentou que a nação que dá aliberdade 


lem e dos Olivaes, pedindo augmento de ordenado, | ao mundo não póde ser privada da sua 


fez al iderações pj trar a justi | | inisterio di 
jd er cerol Arações para mostrar a justiça doe) | COPENHAGUE 27. — Q ministerio dina- 


Mandou tambem para a meza um requerimento | Marquez deu a sua demissão. 


de Antonio dos Santos, quartel-mestre de infanteria | 
IDEM 29 A'84 HORAS DA TARDE 


n.º 11 pedindo que se lhe conceda uma gratificação. | 
PARIZ 29. —Mr. de Lavalette foi nomeado. 


O eur. J. M. Lobo d'Avila mandou para a meza 

um requerimento da commissão de guerra, pedindo] + é 
ministro do interior para substituir Mr. Bou- 
det que foinomeado senador. E 


LONDRES 29. — Consolidados inglezes — 
89 !/, — Tres por cento portuguez 47 3/,. 


O enr. Valladares Aguiar mandou para a meza 
uma interpellação; e pediu á commissão de vinhos 
que se apressaste em apresentar o seu parecer sobre 
a proposta do governo para o commercio de vinhos. 

O enr. José de Moraes por parte da commissão 
de vinhos disse que o parecer sobre a proposta do 
governo estava prompto. 

E declarou que o snr. Diogo de Sá continua a | 
faltar ás sessões por falta de gaude, 

- O snr. Aragão chamou a attenção do gor, mi- 
nistro da marinha para o facto que lhe .consta T. BAQUET — Benefício dado pelo prestigia- 
de estar ha muito tempo preso em Loanda, sem | dor Mr. Peyres em favor da Associação Philantro- 
lhe fazer processo, o alferes Francisco Antonio pico Academica — A's 8 horas. 

Pinheiro Baião, e não querendo saber se estava ou Oa bilhetes passados com data de 99 teem en- 
não criminoso, comtudo não podia estar preso sem | trada n'esta noute. | 


se lhe fazer processo k ; 
O gnr. ministro da marinha disse que não conhe- Quinta-f era 30 de março 
cendo esto facto, tomava nota do nome, para dar ae 8. JOAO — Companhia lyrica. — 11 récita de 
assignatura do 3.º mez.— Com & opera LUCIA.—A's 
O enr. Bivar pediu ser informado pelo snr, mi- | 8 horas, 
nistro das obras publicas sobre se já está deter-| 
minado o ponto do Algarve onde ha-de chegar o ca- 
minho de ferro que de Beja ha-ds seguir para aquella 


eo —— e E ds 2 e | di 


ESPECTACULOS 


Qninta-feira 30 de março 


Domingo 2 de abril . 


T. BAQUET — Companhia nacional —O dra- | 
mn biblicoem Sactose 7 quadros — A DEGOLA- 
[ÇÃO DOSINNOCENTES, | 


O enr. ministro das obras publicas disse que se 
tem procedido aos estudos, e que o ponto terminal | «useisuessisanaars SECA CIR e e rr 
será em Faro, passando prosimo de Villa Nova de Ep Rs 
Portimão. | 

— Oenr. Bivar disse que o governo devia fazer 
differentes estudos para que depois de os comparar, | 
se decidir pela directrize ponto terminal d'esse ca- 
minho de ferro, parecendo-lhe mais conveniente em 
que fosse a Villa Nova de Portimão, 

Por esta oceasião pedia tambem a s. exe“ que 


Papel para embrulho 
estrada do litioral. - V 
Por ultimo chamava a attenção de s, ex * 


ENDE-SE no escriptorio do expediente | 
d'estejorasla 1700 réis por 15 kilo- 

para | gremmss. 
as obras da barra e ria de Portimão, desejando sa- 7 


ber se s. exc* tenciona fazer um emprestimo, tendo | SERSETERTEA ER SP So Ro pagar orago ano 
por caução o imposto que alli se paga para dar mais Â direcção da Associação Benefica dos Ou 


desenvolvimento áquellas obras. rives do Porto, deliberou que no dis 31 


O sur. ministro des obras publicas disse que em | | Z 
quanto ás obras da barra empenharia cs seus esfor- do CORLaNHa; pelas 9 horas da manhã, na ETO- 


ços para levantar um emprestimo para lhe dar o de- | J& de Santo Antonio dos Congregados, se. 

senvolvimento de que ellas carecem. rezasse uma missa por alma de seu socio o. 
Em quanto á representação da camara muniei- | spr. Jacintho Pinto das Neves. 

pal sobre a estrada do litoral, tinha a declarar que Por esse motivo roga-so não 86:0 compa 


lhe dará o mais prompto despacho que poder, a Rear 
E pelo que t.ca ao caminho de ferro, tinha a di- | Fecimento de todos os snrs. associados, como 


zer que se escolheu Faro para ponto terminal por ger | 08 amigos do finado. 


o centro da provincia e por outras circumstancias O secretario, E 
economicas. | | ks ye 
O avr. Sant'Anna mandou para a mcza um-re- João G (1283) : 


querimento. 

O enr. Julio do Carvalhal mandou para a meza | 
dous requerimentos das commissões de obras publi- 
cas e de guerra, pedindo esclarecimentos ao governo 

ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão da proposta do sor Fontes | 
O snr. Gavicho (sobre a ordem) mandou para a 


E 


capitão J. Fick da escuna hamburgueza | 
« William IL», faz por este meio publico a | 


quem quer que for o seu affretador, que elle 


se acha prompto a receber carga desde o dia 


RACE nes iato Deo 27 do corrente mez, e que tem 18 dias uteis 
a À camara ouvindo as explicações do governo | Para Carregar, findos os quaes não apparecen- 
pasen á ordem do dia. » o quem o carregue, elle capitão, tomará a 
Continuando, sentiu que a camara estivesse gas- | resolução conveniente aos seus interesses, e 
que as paixões partidarias tenham desvairado a ca- ds 
bega de alguns homens publicos; e se assim não fora | Carta de fretamento, celebrado em New Cas- 
a camara não teria onvido hontem uma argumenta- | tle aos 28 de fevereiro de 1865. (1281) 
ção tão acrimoniosa, dirigida a um homem, cujo cri=-| —— — — | 
[ TM 
Que era, pois, tempo de acabar com esta lucta Verdadeiros grãos de Saude do 
para gastar o tempo, c concluiu dizendo que é amigo dr. Frank 
do enr, ministro da fazenda ba 20 annos, mas essa | a 
circumstancia nada influirá para 9 spoio ou desap- no . - : À 
provação que lhe haja de dar; porque esse apoio ou unicas pilulas consideradas desde mais de: 
ús medidas que s.excº apre-entar. Tomam-se em jejum ou comendo-se.. 
a meza uma proposta para que o governo seja ds LA | | 
convidado a opressntar antes da discussão do or- | trucções , o op PIGUACO AB distinguem do toda | 
camento o relatorio do tribunal do contas sobre | & falsificação perigosa, | 
as contas de gerencia e do exercicio. Preço 3f. a caixa e 1£.50 a meia caixa, 
ELOS oh t qiji t 4 d 1 da "4 nal 
sustentação d'esta proposta; e passou depois a dar Nova de Santo Agostinho. 
ram dirigidas pelo snr. Luciano de Castro, dizendo 
que s. ex;* o tinha tratado com bastante rigor. | guel José de Sousa Ferreira, rua da Banha- 

O enr. Fontes sobre a ordem, mandou para a 1. 079 4465 

meza uma proposta para so accrescentar ÁAquella que j : | (4465) 
! e P 
yras —ou pelo menos, algumas rectificações ao orça- | Descaminho de letra 

Continuando, disse que não teria pedido a pala- HONTEM, na occasião que se ia receber 
vra sobre a ordem, se não receasse quo não lhe che- 
gasse tão cedo a que tinha sobro a materia. E BAsi a lo . 

Que não podia conformar-se com as opiniões do snr. Victorino da Silva Almeida e Souza 6 ac- 
setvo para pugoas de palavras, porque é para isto | O recibo passado nas costas da mesma por Ma- 
que serve; e pino partamento poe e deu porno noel Fernandes Rozas , aconteceu perder-se, o 
Bodies da Fodagia Souto: Tão pi nosar Nilanoel; | por 1880 previne-se O acceitante para não a pa- | 

| gar. Roga-se á pessoa que a achou tenha a bon- 
quo citou o snr. Luciano Ge Castro de que governar | dade de a mandar entregar na rua de S. João 
é resistir; porque governar é perdoar, fazer justiça e | Novo n.º 15. . | "r 
ilustrar-se pelas medidas que se apresentam da: 407 

Referindo-se ainda ao que disse este mesmo gor. Porto, 29 de aço do 1865. 2 (1258) 
que s. exc” tinha completamente declarado que o | ELArdE em Jovim um cão da 
partido progressista estava murto, e que o eor. du-| &7 “E | CR tara 
que de Loulé não era já o chefo d'esso partido, mas | Sesimeaneas faltar, dirija-se á rua do Heroismo: 
unicamente do poder executivo. n.º 338,que ahi se lhe darão os es- 

Como desse a hora, ficou com 4 palavra reserva- | clarecimentos precisos, ha (1 259) 
da para a sessão seguinte: | Es 

NA Comiei- 


tando em pugnas estereis o tempo que é da nação, 6 protestará por a falta de comprimento da sua 
mo é ser ministro da fazenda, 
esteril, que só serve para rebaixar o parlamento, e | 
EU titulo indica sua propriedade, São as 
essa desapproveção não é á pessoa do ministro, mas | 60 annos como o purgativo o mais saudavel, 
O enr. Blane, (sobre a ordem) mandou para Uma noticia, que se dá g«atis; contém as ins- 
Continuando, fez differentes considerações em' Em Pariz, na pharmacia E ad E 
€ | mara: , , 
algumas explicações sobro av allusões quo lhe fo- | | 
Deposito no Porto, na pharmacia de Mi- 
já tinha mandado, e que catá em discussão, as pala- 
mento. 
uma letra de 605910 réis saceada pelo 
enr. Gavicho, que não entendo que o parlamento não | O8ite pelo sur. Gaspar da Cunha Lima, e com 
Tambem não podia concordar com a maxima 
deputado fez differentes considerações para mostrar 
' Terra Nova, a pessoa a quem 
— Osnr. presidente declarando que a ordem do dia | E7ENDEM-SE os seguintes bens 


ara âmanhã eram trabalhos em commissões, e pa Sc fpi Mafia! 
pextactiica [o sa que vinha para hoje daraiisaih | Fa, Oistricto dé Vila Real: “am 
nec Metade de umas casas com seu lagar de 
Eram mais de 4 horas da tarde, 15 pipas. O BRA CT 
Metade de uma vinha com 44 oliveiras | 
| monte pegado no sitio de S. Martinho. . 
Uma vinha ns Gaivosa cbamads a Vinha. 
da Fonte. | - | 
Uma dita no mesma sitio. 
Trata-se com João Antonio do Miranda 
| tão. | marões na cidade do Porto, rua dos Mar- 
|intitulada «Coloquios de Labienus» foi conde-, tyres da Liberdade n.º 260. | (4178) 


4 


EXTERIOR 


- Folhas de Madrid e de Pariz de 26,! 
'do Havra e Bruxollas de 24, 


[== = dis 
em 


dl 


prontos a um mez de prisão e 500 francos de, 
mu 


luctar contra as manobras do ultramontánis- | 


Salam 


ANNUNCIOS | 


| O conde de Terena, avisa a todos os preten- 
“* dentes ao arrendamento geral da sua ca- 
sa no Alemtejo,que nos dias 5,6,7 e 8 de abril, 
espera estar na cidade de Evora, aonde rece- 
berá todas as propostas, adoptando aquella que 
maior garantia óffereçer. (1253) 


- Ê quem precisar 


R7?ENDA-SE (se convier) acasa n.º 85 
SA e 87sitinarua deS. João. (1205) 


GOPBRIALUGA-SE desde 0 1.º de sbril em 
diants, a casa da rua dos Fogueteiros em 
que mora o exc.”º snr. consul francaz. 
Quem a quizer alugar falte na mesma do 
meio dia ás 4 horas da tarde, (834) 
AUSASE desdo q 1.º de janeiro de 1866 
' em diante um armazem com tanoaria é 
sgua de bica, de lotação de 800 pipss, sito 
na calçada de Campo Bello, em Villa Nova 
de Gaya: quem o pretender dirija-se ao 
largo de 8. João Novo nº 12, (1228) 


“Attenção 
QUEM quizer comprar.meis acção do Banco 
Commercial do Porto, fslle no caes da 
Ribeira 0,º 30. (1083) 


e de Westphalia 
QUALIDADE SUPERIOR 
(QRANDE deposito, largo de S, Domingos 
n.º 37. | (1115) 


Baga superior 
Rua dos Inglezes n.º 44 
STAR (293) 


Na rua de S. Lazaro n.º 201 


PAZEM-SE ramos e flores para banquetas 
e sanctuarios, (804) 


Commigo ninguem 
póde competir 


EM 
Lenços de seda, de linho e gravatas 
10—PRAÇA DA BATALHA —11 


O publico,ro entrar n'este estabvlecimen= 
*Z to, verá os ultimos preços de cada abje- 
cto marcado por meio de numeros conhsei- 
dos; o estabelecimento »cha-se sortido das 
ditas fazendas nó que ha de mais moderno, 
taes como 1enços de seda japonezes, ditos 
& moda mexicana e barerloneza, o muitos 
úutros desde 300 até 18400 réis cada um, 
lenços de cambreia e bretsnha de linho 
puro, brancos 6 de côres para homens e 
senhoras, desde 18400 eté 363000 cada 
duzia, gravatas de lindos gostos desde 60 
até 18500 réis cada uma. (4) 


Lapins superiores para mantilhas 
-— RUA DAS FLORES N.º 34 


(888) 
ne NA ofíicina dos transparen- 

e da & tes,rua do Reimão n.º 193, 

vende-se um a-vestidos novo, por preço 


guard 
(1264) 


TTENÇÃO 

17 — PRAÇA DE D. PEDRO — 18 
(JARTAS finas, 12 baralhos 800 réis. 
| (1238) 
ENDE-SE um fogão de ferro com pouco 
us", Que serva pera cosinhar com lenha 

e carvão de choç»; pelrs sues dimensões é 
proprio para uma hospedária ou casa de 

grande Êssilia. Rus de S. Lazaro nº 393. 

(120) 


“Esteos de pedra de Canellas 
F/ ENDEM-SE 24 na rua de S. Miguel n.º 9, 
(1227) 


(un e picadilho de Hsmburgo » to- 
das as qualidades de rapé de frbrics de 
Xsbregas, assim como v r>çé seuisho em 
bsrris, cus-da Bainharia n.º8 167 e 169. 
(1203) 


== O 


harutos da Bahia 


GRANDE SORTIMENTO: DAS MELHORES 


FABRICAS | 
VENDEN-SE na rua ds Reboleira n.º 19, 
pura do 
Flor de enxofre do acreditado 
Brandrams é enxolradores nacio- 
naes e estrangeiros. Vende-se em 
Uliveira de Azemeis no estabeleci- 
mento de Bento de Souza Carqueja. 
onititbnciça 4 48 age e Se A 
“Petroleo de 4.º qualidade 


RUA DOS INGLEZES N.º 82 E SANTO 

ANTONIO 181 (1158) 
VENDE-SE um foro de 15000 réis e outro 
de 15 alqueires de milho: quem os pre- 


tender dirija-se à rua do Heroismo n.º 52, 
| (1185) 


a 


modico. 


= 


de quintal, muitas arvores de fructa e 
excellente agua de p'ço, a qual tem bons 
cbãos para quem quizer emprasar, por ter 
tres frentes; juntamente se vende uma tapa- 
da a pequena distancia, que tem magnif- 
cas pedreiras. x (ou à 

Tudo eito no lugar do Val Formoso, fre- 
guezia de Paranhos. | | 

Quem pretender vel-a dirija-se á rua do 
Valle Formoso n.º 19 e 21 e para tractar á 
rua de Cedofeita n.º 213.: (D76) 


EA UEM. pretender comprar duas 
Pei E moradas de cases novas de dous 


andares com quintal e sgua de poço, na rua 
do Poço-das Petas n.º8 72 a 78€, falle na 
mesma n.º 66, — (1190) 


- NYendade predios 
TTMA morada de casas de um andar, sita 
na rua do Bomjardim n,º 862, e outra 
caga immediata de dous andares, com quintal 
e agua, que nunca geecou, com os n.º 856, 
857 e 860. . ra 
Outra na rua Armenia com entrada pela 
viella da Baleia, com o n.º 7; na froguezia de 


Miragaya. | 
Quem quizer falle na rua do Almada n.º 
4861) 


284, 


ETERNOS PTS OTAR 
ALCEÇEU o exo.mº gnr. desembargador 
da Relação d'esta cidade, João Barboza 

da Fonseca Alvares Pereira. Seu corpo tem 


de ser.sepultado, com responso de sepultura, ' 


no cemiterio da igreja de Santo Ildefonso, 
hoje ás Ave-Marias. Sua esposa e filho to- 
mam a liberdade de rogar a todos os seus ami- 
gos a sua assistencia a este religioso acto, por 
“cujo obsequio se constituem em muita maior 
obrigação. | 

Pedem desculpa de comprimentos. (1263) 
KU DSO EI ED UE TES 


ea 2.“ 
Agradecimento 
FREN DO procurado agradecer pessoalmente 


* 


a todos os cavalheiros de que tivemos | 


conhecimento se dignaram honrar com a sua 
respeitavel presença o responso de sepultura 
“que por alma de nosso presado marido, pai 
o sogro,o sor. Rodrigo Antonio Machado Grui- 
marães, se resou na noute de 19 do corrente, 
na igreja da SS. Trindade; é certo, porém, 
que, por impossibilidade de podermos saber 
os nomes de todos os cavalheiros a quem so- 
mos devedores de tão subido obsequio, não 
cumprimos inteiramente tão sagrado devor, 
o fazemos por este meio, pedindo-lhes des: 
culpa da nossa falta involunteria, e protes- 
tando-lhes a nossa sincera gratidão e eterno 
reconhecimento. 
Porto, 29 de março de 1865. 
Emilia Rosalina de Almeida Guimardes | 
Rodrigo Antonio Machado Guimarães Junior 


José Soares Lopes. (1276) 
D Thereza Candida das Neves, Antonio 
º Pinto das Neves, José Pinto das Neves, 
Antonio Dias Ribeiro Gasparinho e Antonio 
Dias Ribeiro Gasparinho Junior, na impossi- 
bilidade de o fazerem pessoalmente, agrade- 
cem por este meio a todos os ill =º* o exo,º* 
gnrs. que lhes fizeram a honra de assistir aos 
officios de sepultura que tiveram lugar na 
noute de 20 do corrente, na igreja dos Con - 
gregados, por alma de seu muito presado ma: 
rido, fiiho, irmão, sobrinho e primo, Jacintho 
Pinto das Neves, e bem assim a todas as pes- 
s0as que se dignaram visital-os por essa occa- 
“sião, protestando a todas o seu eterno reco- 
nhecimento. -(1270) 


CEEE PETER E SD 
ANTONIO Francisco Santhiago agradece a 

todos os ill.mº snrs. que lhe fizeram o 
distincto obsequio de assistir no sabbado 25 
do corrente, na igreja da Santissima Trin- 
dade, ao responso de sepultura pela alma de 


sua presada mulher, D. Lizarda dos Anjos, 


testomunhando-lhes por tal motivo eterna gra- 
tidão. (1267) 


D Mathilde Maxima de Sampaio, D. Mi- 
* quelina Barboza de Sampaio e D. Nar- 
ciza do Carmo do Coração de Jesus agrade- 
cem por este meida todos os senhores que se 
dignaram assistir na noute de 16 do corrente, 
ao responso de sepultura que por alma de sua 
presada irmã teve lugar na Celestial Ordem 


Terceira da Santissima Trindade, âssim como | çã 


se confessam eternamente gratas a todas as 
pessoas que tanto se interessaram durante a 
sua penosa enfermidade. (1239) 
| RE aa Antonio Correia agradece por 
- este meio a todos os ill.7ºº e exc,mº snrs, 
“que honraram com a sua presença os respon- 
sos de sepultura, por alma de sua presada 
- esposa D. Libania Emilia Correia, que tive- 
ram lugar no dia 17 do corrente, na igreja de 
Santo Ildefonso, protestando a todos o seu 
eterno reconhecimento. (1221) 
PPP RR CN REDCSIE ENTET FER p 


- Companhia Geral Bracarence 


| Lie presente são convidados os snrs. ac- 
cionistas d'esta companhia para se reuni- 
rem em assemblea geral, no dia 6 do proximo 
mez de abril, pelas 3 horas da tarde, no escri- 
ptorio da mesma, para deliberar sobre a pro- 
posta que faz o director nato Jacques Robert 
" Mesnier, relativamente á cedencia de seu em- 
prego,e para tudo o mais que se julgar convo- 
niente. | 

Braga, 26 de março de 1865. 

No impedimento do presidente da meza, 

O vice-presidente, 
Francisco Xavier de Souza Torres e Almeida, 
(1245) 


TheatrodeS. João 


GIO NTINA aberto o pagamento do divi= 


dendo das seções do thestro de S João, 
no cartorio do mesmo theatro, todas as 
sextas-feiras não sant.ficedas, desde as 5 
até ás 7 horas da tarde. 

Porto, 26 de março de 1865. 

Os administradores, 
Antonio de Magalhães Lima. 
Manoel Alberto Guerra Leal. 
(1224) 
Associação dos Alfaia= 
tes Portuenses 
PELA direcção da Associação dos Alfainstes 

Portuenses, em conformidade com a de- 
liberação tomada em assembles geral de 21 
de fevereiro ultimo, são convidados todos os 
snrs. associados e não associados, que quei- 
ram tomar parte na proxima exposição inter- 
pacional, a fazer entrega dos productos que 
a esse fim destinarem, na secretaria da mes- 
ma associação, no largo da Sé, se prefarirem 
que a direcção tome o encargo de lhes dar o 
mencionado destino, em vez de osremette- 
rem directamente, cada qual por si. 

A direcção, quer seja este, quer outro o 
meio de qua os mesmos senhores se aprovei- 
tem para apresentar os productos da sua in- 
dustria na referida exposição, espera que es- 
tes correspondam na abundancia e escolha 
aos desejos que a animam de concorrer o 
mais que possa para O lustre d'esta festa na- 
“cional por parte da classe que representa. 

Porto e secretaria, no largo da Sé n.º 5, 
8 de março de 1865. 

Manoel da Mouta Junior, 

| Presidente. 
José Pinto da Cruz, 

1.º secretario, 


Julio José Gonçalves. 


(1023) 


M o dia 7 de abril, pelas 10 horas da ma- 
nhã, na praça das arrematações, sita no 
tribunal em S, João Novo, se ha-de proceder 
á arrematação de uma morada de casas de um 
andar, lojas, aguas furtadas, quintal com po- 
go de engenhos, ramadas e mais pertenças, 
sita na praça do Bolhão, d'esta cidade, com os 
n.º 43 a 48, avaliada, livre de reparos, na 
quantia de 3:2005000 réis : isto por força de 
execução que pelo juizo de direito da 1.º vara 
e cartorio do escrivão Reis promove Augusto 
de Moraes contra Antonio José de Oliveira 
Basto, todos d'esta cidade. E escrivão da pra- 
ça Lima, 


(1125) à 


PELO cartorio do escrivão do Tribunal da 
* Relação abaixo assignado, correm 30 dias 
para que dentro d'elles o appellante Antonio 
Fernandes prepare a appellação civel vinda 
de Coimbra, em que são appellados José Si- 
mões Groço e Antonio Jacintho, sob pena de 
se julgar deserta e não seguida. 
Porto, 24 de março de 1865. 
O escrivão, 
Francisco Ignacio de Souza Albuquerque. 
(1273) 


E Es | e e me 
Leilão para liquidação 
| RUA DO LARANJAL, 47 E 48 
O dia 31 de março, 4 de abril e seguin- 
tes, terá lugar na propriedade acima 
mencionada, pelss 10 horas da manhã,a ven- 
da em leilão de um grands sortimento de 
córtes de vestidos de seda e de lã, de muito 
bom gosto, chailes, lenços, porcellanas, ser- 
viços de electro-plate, oculos de theatro, e 
uma grande porção de muites outras quin- 
quilherias e varias fazendss, o que tudo se 


venderá pelo maior preço que se possa 
obter. (1278) 


O Conselho administrativo do regimento 
? de infanteria n.º 9 precisa comprar 
1:200 metros de brim para calças de solda- 
dos, sendo o seu pagamento feito na razão 
de 10 p. c., isto é,paga a sua importancia em 
10 mezes, devendo os solicitantas raandar as 
suas amostras até ao dia 10 de abril proximo 
futuro. (1269) 


ANTONIO de Souza Carneiro, socio gerente 
da extincta firma Gomes de Sá & Car- 
neiro, abriu seu novo estabelecimento de mer- 
cearia 4 entrada da rua do Souto n.ºº 117 a 
119, aonde espera de seus numerosos ami- 
gos e freguezes receber a coadjuvação-de 
suas costumadas ordens, ás quaes dará prom- 
pto cumprimento, com o maior zelo, como 
sempre fez durante o tempo que administrou 
o estabelecimento a cargo de sua gerencia. 
(1268) 


UIZ Outeiro da Costa, da freguezia de As- 
tromil, concelho de Paredes, com um 
estabelecimento no lugar do Loureiro, fre- 
guezia de Rebordoza, no qual tinha per- 
caixerro Domingos José Ribeiro, por desin 
telhgencia que teve com o mesmo, deixa de 
o ser de hoje em diante: offerece-se a mesma 
casa á venda ou por passagem sem exigir di- 
nheiro á pessoa que a pretenda, mas sim ga- 
rantia. (1271) 


REVEMENTE chegará a esta cidade a com- 
panhia africana de Mr. Platuai, que ulti- 
mamente trabalhou no circo de Price. Traz 
tambem os acrobatas voadores e sereos, que 
tencionsm trabalhar no theatro Circo quinta- 
feira 6 do corrente. (1275) 


A rua do Almada n.º 295. 


ha para vender uma escre- 


vaninha de pau oleo e Olivá Roza, grande, | 


propria para escriptorio, com muita arruma- 


UEM quizer comprar um dog- 
cart novo poderá vel-o no pia- 


(1272) | 


J. PERSÔNNE 
Approvado pela Academia de Medicina de Paris, 


Segundo o relatorio Academico, este Olco he um me- 
dicamento de grande valor que appresenta muitas van- 
tagems sobre o Oleo de Figado de Bacalhau. Elle produz 
uma acção mais prompta e mais certa nas Molestias 
escrofulosas, syphiliticas, e nos diversos afíectos con- 
tra os quães este ultimo foi preconisado. 

Deposito em Paris, pharmacia LABELONYE et C*, 
19, rue Bourbon-Villeneuve. — No Porto, na pharmacia 
do S* Albano Abilio D' Andrade, e na pharmacia 
de Vhópital Saint-Antoine. 


(1098) 


Companhia de Lanifícios de 
Lordelo . 


Ã direcção d'esta companhia foi authorisa- 
da pela assemblea geral a emittir cento 
e vinte acções de 5008000 réis eada uma. 
Quem pretender tomar alguma póde dirigir- 
se ao escriptorio dos caixas Ribeiro & Lima, 
pa rua do Laranjal n.º 59, até o dia 15 do 
proximo mez de abril. 

Porto, 13 de março de 1865. (1019) 


À meza da Santa Casa da Misericordia da 
villa de Amarante, em virtude da deli- 
beração do definitorio da 2 do corrente, 
approvada pelo exc.”º snr. governador civil 
do districto em 11 do mesmo, faz publico 
que se acha a concurso por espaço de 30, 
a contar da data do terceiro annuncio, a 
arrecadação do legado deixado á mesma 
Santa Casa pelo brigadeiro Luiz Antonio de 
Souza, fallecido com testamento na cidade 
de S. Paulo, do imperio do Brazil, em 30 
de maio de 1819, com as seguintes condi- 
ções: 

1.º Que a bass do concurso é o ma- 
ximo da gratificação é de 30 p. e. 

2.º Que es despezas da cobrança serão 
por conta da gratificação, recebendo a Senta 
Casa de tudo o que se liquidar 70 p. c. li- 
vres de despezas. 

3.º Que qualquer que seja o evento da 
arrecadação, não poderá o concessionário 
exigir da Santa Casa, em tempo algum, in- 
demnisação de qualquer especie, nem a ti- 
tulo algum. 

Quem quizer propor-se á sobredita ar- 
recadação deverá dirigir a sua proposta em 
carta fechada ao provedor da mezsa, até ao 
dia 30 do proximo futuro mez de abril, po- 
dendo consultar tolos os documentos atti- 
nentes a este objecto e que existem na se- 
cretária da mesma Santa Casa, aonde estarão 
patentes durante o tempo do concurso. 

Amarante, 24 de março de 1895. 

Por ordem da meza, 

O ecsrtorario, 
José Joaquim da Fonseca Osorio. 


(1215) 
LEILÃO 


De objectos de arte em marmore 
e alabastro 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 161 
Por intervenção de A. L. Encarnação 


tor na rua da Figueiros; foi acabndo de pin-| NOS DIAS 30 E SEGUINTES A'S 7 HORAS DA 


tar esta semana: para tratar rua de Cadofei- mARDE E DOMINGO 2 DE ABRIL ÁS 10 HORAS 


ta n.º 178. (1274) 


GARRAFAS ca 


Brancas e pretas de 7 ão gallão 
A. MILLER & G. 


RUA DOS INGLEZES — 73 
(1279) 


+ 


Charutos. 


O largo dos Loyos n.º 15 e 16 vendem- 

- se charutos de todas as qualidades, prin- 

cipalmente bahianos, do preço de 20, 30, 40, 
50 e 60 réis, dos melhores fabricantes. 

(1277) 


XAROPE 


peitoral e dulcificante 


SAINT - GEORGES 


Preparado por 
GRIMAULT e C* 
pharmaceuticos de S, A, 1. 
o principe Napoleão 


Cura rapida de las mo- 
lestias seguentes : tosse, 
catarrhos, pleuresia, co- 
queluche, anginas, fortes 
constipações, irritações 
dos bronchos e do peito, 
bronchite, phtísica pul- 


= 4 “+ 


ml dio so mesmo tempo o 
uso das excellentes pastithas peltoraes com o 
succo d'alíaco o laurciro-cerejo, que se pre- 
parão no mesmo estabelecimento, 

Depositos em Porto, Migucl José do Souza-FPer- 
reira ; Alhbano-Andrade; e em todas as pharmacias 
6 drogarias de Portuga.. 


Leilão de vinhos 
FALLENCIA DE MENDES é OLIVEIS A 


ELAS 11 horas do dia 29 do corrente mez 
do março, no armazem da casa da exc.ma 
viscondessa de Villa Verde, em Reimiro, Villa 
Nova de Gaya, se ha-de proceder á arremata- 
ção em lotes de uma porção de pipas de vinho 
de exportação e de consumo, cascaria, garra- 
fas, madeiras e utencilios, cujas louvações 
que se acham muito baratas, constam dos au- 
tos de fallencia de que é escrivão o do Tribu- 
nal do Commercio, Lessa. 
- Não se concluindo no dito dia, continúa 
no dia 31 do corrente pelas 11 horas da ma- 
nhã, 


Tem E e o ae 
am E DA, Tr 


O sollicitador. — C. F. P. Felgueiras 
| (1103) 


Vinhos em Campanhã 


FALLENCIA DE MENDES & OLIVEIRA 


PELAS 10 horas e meia do dia 4 de abril, 
no armazem do ill.=º sor Arthur Fer- 
reira Pinto Basto, no lugar des Palhetas, 
sitio dos Cessaes, n.º 81, que fica em frente 
da entrada da quinta do Freixo, ss ha-de 
proceder á arrematação em lotes da 124 
pipas de vinho, cascaria, sjuntos, vinagre, 
etc, cujas louvações muito baratas constam 
dos autos da fallencia de que é escrivão o 
do Tribunal do Commercio, Lessa. 

Não se concluindo no dito dia, continúa 
no immediato, 5, às mesmas horas. (1178) 


VENDESE a casa apalaçada da quina da 
rua do Poço das Patas, com os n.º 1 a 
15, aonde mora o snr. barão de Villalva, cu- 
ja se póde ver das 12 horas atéás 2 da tarde: 
quem a pretender fulle na rua Firmeza n.º 
115 para tratar com seu dono, que a vende 
bem em conta por se retirar para o Brazil. 
(1082) 


DA 
MANHÃ | 
M Luiz Becucci, fará os ultimos leilões 
bt. nos dias acima mencionados, do seu 
rico e variado sortimento de objectos de mar- 
more e alabastro, o melhor que ha n'este ge- 
nero. O que tudo se venderá pelos maiores 
preços que se possa obter, por ter do se reti- 
rar muito breve para Italia, (1261) 


“Grande leilão 
RUA DE BELLOMONTE N.º 59 


De toda a mobilia pertencente ao exc."º snr. 
conselheiro juiz da relação José Januario 
Teixeira Leite de Castro, que se retira pa- 
ra Lisboa. 


POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


O gabbado 1.º de abril, pelas 10 horas da 
manhã, haverá leilão de differentes mo- 
veis de mogne, guarnição de estofo para sala 
de visitas, consollos e jardineira com pedra 
marmore, camas á franceza, sophás, com- 
modas, guarda-vestidos, tremó, um piano de 
pau preto para gavinete, do auctor Bord, 
camas de ferro, pratas e entre ellas dous ricos 
taboleiros, louças, objectos de cosinha, e ou- 
tros mais que estarão patentes 2 horas antes 
de principiar. * (1265) 


Arrematação 

O dia 8 do futuro mez de abril, pelas 10 
horas da manhã, no tribunal das justiças, 
em S. João Novo, e sala das audiencias da 
3.* vara, tem de se arrematar uma morada 
de casas com duas frentes, sendo uma para 
o caes das Pedras, freguezia de Massarellos, 
para onde tem dous andares com janellas de 
sacada, com grande armazem, com os n.º 
62 a 64, e outra frente para a calçada de 
sobre Douro, com uma boa casa e grande 
armazem, com os n.º 12, 14 0 16; tudo isto 
é um praso facteusim com o fôro annual de 
200 réis ao empbyteuta João da Rocha e 
Souza, e o dominio de 5 -- 1 ao cabido de 
Cedofeita, que tudo se acha avaliado livre 
de todos os encargos na quantia de 1:8405 
réis. Procede-se a esta arrematação a requeri- 
mento do dono das mesmas casas Joaquim 
Francisco dos Santos Carqueja, authorisado 
pelo juizo de direito e respectivo conselh : 
de familia no inventario a que pelo cartorio 
do escrivão Lessa se procedeu por falleci- 

monto de seu pai. (1244) 


Ãos credores 


J OAO Baptista Moreira da Rocha, commer- 
ciante, morador que foi nas ruas de D, Pe- 
dro, 16 de Maio e Pinheiro, d'esta cidade, ro- 
ga o especial favor de spresentarem os seus 
titulos dos creditos de contss, na rua de S. 
João Novo n.º 24, em todos os dias não santi- 
ficados, desde as 7 às 10 horas da manhã, e 
desde as 2 ás 5 da tarde, no espaço de 30 dias, 
a contar da data do presente. 
Porto, 23 de março de 1865. (1179) 


(LTET) 
[QU Op zom ofuuxoid op 'T vIp ou eum 


-19) s010(0p empoap é [sugsnpur jeossod “ferp. 


-01d sagóinquijnoo sEp oJjsomos ,'Z Op ojuom 
-«vged o vavd ossud oonb zo4 vmn sim 
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Criados ladrões 


OSE' Maria de Faria previne que ninguem 
dê cousa alguma em seu nome ou de sua 


familia sem levar dinheiro ou letra sua, com , — 
a chancella do collegio; que podem agarrar co- 


mo ladrão essa pessoa. 
Porto,28 de março de 1865. 


- 


+ 
+ 


(1243) glezes n.º 79. 


Ge ANENCALA LL 
SAY 


VIUVA CUNHA 


rpEM á venda nas suas lojas bilhetes inteiros a 54000, meios ditos a 28500, quartos a 
18250, oitavos a 650, e cautellas de 500, 250 e 130 réis, da presente loteria, cuja ex- 
tracção terá lugar no dia 4 de abril. (1225) 


A. BERARD cr C. ROMAIN 
131 — Rua de Santo Antonio — 133 


LUVAS AMAZONAS á bracelete, proprias para senhoras montar a cavallo; ditas de 
camurça para homem, 

Os mesmos previnem os seus freguezes que acabam de receber de Pariz um lindo sor- 
timento de pelles, já tingidas, com as côres mais bonitas e mais modernas d'aquella cidade. 


(524) 
REZENDE & VIBIRA 
ARMAZEM DE MOVEIS 


149 — RUA DO BOMJARDEM — 151 


Os proprietarios d'este estabelecimento annunciam ao respeitavel pu- 
blico que, além da variada colleeção de moveis dos mais apurados 
gostos e a preços rasoaveis que alli teem á venda, encarregam-se tam- 
bem de executar qualquer encommenda que lhes seja confiada tanto para 
E. esta cidade como para as provinoias. 
Garante-se a solidez e perfeição dos moveis. 


(1085) 


À sociedade commercial que n'esta cidade 
girava sob a firma de Gomes de Sá e 
Carneiro, acha-se dissolvida de mutuo ac- 
cordo por escriptura publica nas notes do 
tsbellião Carneiro, com data de 17 do cor- 
rente, ficando a sua liquidação e solvencia 
do seu passivo e activo, com excepção de 
metade em alguns poucos creditos da so- 
ciedade constantes n'uma relação firmada 
pelo abaixo assignado e seu ex-socio o sur. 
Antonio de Souza Carneiro. O mesmo giro e 
estabelecimento commercial da dita socie- 
dade continúa de ora em diante no nome in- 
dividual e exclusiva conta e responsabilida- 
de do abaixo assignado. 
Porto, 18 de março de 1865. 


Manoel Gomes de Sá. (1116) 


Costura mechanica 
DEPOSITO, RUA DE BELLOMONTE, 39 


OR estes oito dias de- 

vem chegar a este de- 
posito asmachinas bem co- 
nhecidas de SINGER, de 
NE — cuja companhia esto depo- 

“6 sito é a nnica agencia no 
Porto e provincias do nor- 
te, e sendo conveniente estabelecer segundas 
agencias em algumas cidades, aceitam-se 08! 
pretendentes que tenham meios e inteligencia 
para sua garantia. 

Convidam-se aquellas pessoas que por co- 
nhecerem e perferirem este author preten- adquirir boss vant-gens. 
dam alguma das suas machinas, parasesubs-' A quem isto fizer conta queira dirigir-se 
creverem no dito deposito a fim de se formu- ao rseriptorio d'este jornal, onde se lhe indi- 
lar o segundo pedido de remessa para aqui cará o nome da pessoa com quem se deve 
a fim de serem servidas mais depressa. cetar. es disso 

Acham-se já : a machinas para fami- A mt 
lias-de Wheelez & Wilson e de outros autho- | . 
res, e bem assim os mais accessorios para as HOTEL N Â F 0Z2 


mesmas. (1255) | ABRIR SE-HA novamente no dia 1.º de 


ESET O E TT maio proximo o hotel inglez de Mrs. Cas- 
Deposito de machixas tro, na rua das Mottas n.º 31, em S, João da 
agricolas e industriaes 


Foz, costinuando como até agora a offerecer 
Rua de Bellomonte n. 39 


a seus dignos freguezes o maior aceio e con- 
forto possivel. (795) 
CABA de receber uma grande porçãode,  amarmmnina. 
Â machinas agricolas destinadas á proxima ! ABNURCIOS 


MARÍTIMOS 
exposição internacinal do Porto. | 


Mostram-se, porém, desde já pa É 4 
las rs rd o dia va oallas MR d Vapor 


de que houver mais do que um exemplar. 
Arados, semeadores de um rego à mão, di- Viagem em 12 horas 
O vapor — LUSITA- 


tos de 8 regos a gado, ditos de ervas e semen-' 

tes miudas. 
Segadeiras a gado do trigo, centeio e de à Cento a pago 

erva combinado. boa sabbado 1.º do 


“»D-HYDROCOTYLE: ASIATICA 


DE J. LEPINE 


Das afh 


que as aí 


eriencias feitas na India, é em França, resulta 
ecções da pelle, e todas as que resultão d'um vicio 
orgânico são promptamente curadas por este novo medi- 
camento. Segundo um relatorio feito na Academia imperial 
de medicina de Paris, clle foi julgado utíl e efficaz não 
somento nas aflecções leprosas e em algumas outras 
molestias da pelle rebeldes, mas tãâobem nas Escrofu- 
las e a Sypbilis. E enfun, alguns prácticos distinctos, o 
especialmente os senhores Devencie, CAZENAVE 0 HiLLal- 
RET, medicos do hospital de San Luis, de Paris, affoctados 
ão tratamento das molestias cutaneas, empregárão as pro- 
parações d'Hydrocotyle com um notavel successo contra os 
eczemas, o preriasis, o impetigo e as diversas variedades 
de dartros, contra as affecções syphilecticas recentes ou 
antiguas, a lepra, as ulceras, escrolulosas c outras, 08 
rheumatismos chronicos, etc : 

Deposito geral em Paris : E. FOURNIER, pharmaceu- 
tico, rua d'Anjou-Saint-lHonoré, 26.—Para venda em grosso 
em casa de LABELONYE, pharmaceutico, rua Dourhon- 
Villeneuve, 19. — Deposito n9 Porto, em la pharmacia do 
S8* ALBANO ADILIO D'ANDRADE, e na pharmacia de 
Vhôpital Saint-Antciso. 


e 


(1097) 


—— 


À quem convier 


priçivao de um rapaz de 12 a 13 an- 
nos e outro de Ida 17, com alguma prá- 
tica de mercearia. No escriptorio d'esto jornal 
se dirá quem os pretende, (1266) 


À quem convier 


ESEJA-SE eo pregar um capital não infe- 
rior a 12:0008000 de réis, como socie- 
dade n'um bom negocio, do qusl se possa 


Malhador dos mesmos a gado, entregando ! quAR = Setb abril, ás 5 horas da 
o grão já limpo e ventilado. | Es . - ent tardo. E ; 
Manejos agricolas para motor de differen-, adere (oa Ê PARE ERES ID SE 
tes machinismos. e a TE CAM o densa vans dd dado 65000 réis 
Machinas de tirar o morrão dos trigos. dE SS Es ct tido A 8000 » 
Cortadores de palha. BM D cosssada Pro dUaSEs 28000 » 


Arrancador de raizes de vinheiros. 

Estufa de chocar ovos, 400 cada vez. 

Debulhadores de milho, differentes mo- 
dellos. 

Tracadores de grão. 

Debulhadores de arroz ou café, 

Machinas de fazer manteiga, 

Tararas para limpar grão. 

Casa de abelhas. 

Machadas para corte de pinhaes. 

Traçador de carollo de milho. 

Balanças romanas de 100 kil. para cima. 

Machinas de cortar relva. 


Utensilios de horticultura e jardinagem, cia Ajfandega n.º 18, 1.º andar. 
em grande variedade. | 


MACHINAS INDUSTRIAES Cadix 
Novos moinhes de tinta, o ADO 
Machinas de furar madeira, 
Ditas punção de cortar e furar. 

Chaves de parafusos de aço. 

Eixos para rehollos. 

Valvulas para depositos. 

Machinas para bater ovos ou massas. 

Grande variedade de machinas para uso 
domestico. (1257) 


Expermacete virgem 
DEPOSITO, RUA DE EO 
| « (1256) 


M me Hébert Poupard donne des leçons Y | 

* particuliêres de Français, et de Musi-| “SacisnnaSad 

que.S'adresser au pensionnat de M.lle Becks, | “start 

rua Martyres da Liberdade n.º 280. 
(912) 


im pretender uma pessoa com as habi- 
litações necessarias para um hotel estran- 
geiro ou portuguez, para engommar 6 arru- 
mar quartos, falle na rua dos Martyres da 
Libardade n.º 80. (1189) 


O O E O O 
E É ei precisar de uma se- 
nhora govsrnanta ou dis. 


penseira dirija-se á rua do Almada n.º 247. 
| (590) 


ENDE-SE à casa n.ºº 62 e 63 na praça de 
Santa Thereza: tracta-se na rua dos In- 


(1187) 


O novo e excellente 


Liverpool 


dade 


Tara E 
od ” 14 
DA fa o 
- he “3 


A o, eai tirar a DO 
a it MRESO tarde. 

Consignatarios F, Cbamiço, Filho & Silva, a 

uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 

assagem, assim como ao snr. Carlos Covorley 

(1250) 


RO—, capitão William 
Loudon, sabirá no dia 
31 de março às 6 horas 


2 O Tee ingles— 

ALEXANDRA, - ca- 
pitão R Carnegie, a sa- 
hirno dia 30 do corrente 
ás 5 horas da tarde. 


a da 4+ pr 
“di aupids gs é 0 AME 

; Oo E o TA 

er) é f me er Ap; ” E) é E) 


Para carga «e passageiros, para os quaes tem 
excellentes commmodos, tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, rua da Alfandega n.º 13, 1 * andar. 
(1251) 


Dublin, Belfast .. 
& Glasgow 


é Sé AO 
448 


NS O vapor inglez — DE 

BRUS,— capitão Woo- 
lougham , sahirá com 
brevidade. 


a A barca — SOPHIA —, capitão 
para o resto tracta-se com Bernardo 


Reis, eahirá com toda a brevidade por 
José Machado, largo da Cordoaria n.º 50 ouna rua 


Coverley, rua da Alfandega n.º 13, 
New-York 

ter a maior parte da carga engajada : 

(1088) 


de 8. Nicolau n.º 40, 1.º andar. 


Pará 


A barca — UNIÃO — capitão 
José da Rocha, sahirá com mnita bre- 
vidade,recebe carga o passageiros: tra- 


Raiden cta-se com Pinto & Rocha, no largo 
de 8. João Novo n.º 2, (1280) 


-1 


1229) | 


Cima do Muro n * 159 e 160. 


vapor inglez — DOU- | - 


q 
Liverpool | 
Bem yo O vapor ingles tutoa 
CI — Comman- 
dante H. W. Lloyd, sa- 
birá no dia 14 de abril. 


Para carga e passageiros, para o que tem ex= 


cellentes commodos,assim como uma dispenseira,tra- 
cta-sc com A. Miller & C.*, rua dos Ingleses n.º 
73. — (1208) 


Hull a 
O navio inglez — PRINCESS 


ROYAL — capitão Mellon,sabirá com 
brevidade, 


bec & Montreal. 


a O navio — ARABE —, capitão 
nessa Santos, sabirá com a maior brevidade, 


EA PR 
Bristol & Gloster 


:w ALARM E QUEEN OF THE TAFFE 
Ros sabirão com a maior brevidade. 


Quem n'elle quizer carregar dirija-se 
a A. Bailler & O.º, rua dos Inglezes n.º 
73. 


Londres 


O brigue hanoveriano-—-EDWARD 
— 8 gabir até o dia 31 de março, 


(1097), 
Stockholm 


A escuna sueca — JENNY LIND 
à —a gahir com brevidade. 


E Bu (1098) 
Bristol e Gloucester 


A escuna ingleza — W, EDWARD 
—, capitão David Jones, sahirá com 
brevidade, 

(741) 


Para carga tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, rua da Alfandega 


n.º 13. 
Ceará . 


O patacho — ESTRELLA — sa- 
hirá de Lisboa até o fim do corrente 
mez; recebe carga e passageiros. 

Para quem convier dirija-se a Joa- 
Alves, rua da Reboleira n.º 19. 


(859) 
AVISO | 


A barca - SANTA CLARA — 
erram acha-so prompta à seguir viagem para 
Pau a Bahia: ainda recebe alguma carga e 
PA) passageiros. À 
Trata-se com Soares & Irmãos, largo do Correio 
n.º* 110 e 111,0u defronte da fonte dos Ferros Velhos, 
| 6292) 


“ É 
se ticas 9 "EM 
EG > 


Ultimo aviso 
A barca — SANTISTA, — sahe 
| impreterivelmente no dia 30 do corren- 
es te mez de março, por tanto roga-se 
SS ars snrs passageiros queiram vir lega- 
lisar antecipadamente suas passagens com os caixas 
Monteiro & Leão, rua do Almada n.º 160. (18) 


” o 
Figueira 
O hiate— SOUZA — capitão Frane 
cisco, sahirá com brevidade: quem qui- 
zer carregar dirija se a Daniel & Ir= 


a 


fiber mão, em Cima do Muro n.º 159 piso. 
. Or. HA44U 168 TFer e l =" 

[ O biate — JULIO 3º, — capitão 
Manoel Gonçalves de Faria, vai sabir 
com muita brevidade: quem quizer cars 
regar dirija-se a Daniel & Irmão, em 


Cimo do Muro n.º 159 e 160. (1219) 


Lisboa, 


SCE O hiate — CARLOS ALBERTO; 
tatieid, — capitão Francisco Lopes Baptista, 
E ss o primeiro a sabir: quem qui cãr= 

Eng regar dirija-se a Daniel & ar em 


e a 
Rio de Janeiro 

pe fe A barca—NOVO TENTADOR — 
ENE gahirá com muita brevidade:para car; 

e passageiros, para os quaes tem excel-= 
Ras» lentes commodos e para os de prôa be= 
liches, tracta-se com Felix Pereira Barboza o 
rua des Flores n.º 99a 101. (789) 


Rio de Janeiro 


A veleira barca — MONTEIRO 
VTED, 2.º —, de 1.º classe, sabirá com muita 
ESA” brevidade: para carga o passsgeiros, 
s “E Ná para os quaes tem os melhores 


| commo- 
dos e bom tractamento, tracta-se em Cima do Mu 
ro, junto á 

vanº“loe 


Rio de Janeiro 


db 


gente, com José de Souza Monteiro e Sil- 


(800) 


Vai sahir com brevidade a veleira 
barca — TAMEGA. atira 

Quem na mesmo quizer carregar 
ou ir de passagem dirija-se a seus pro- 
prietarios, na rua de 3. João n.º 54, ou a Luiz Pe- 
reira Fermin, em Cima do Muro da Lada n.º 19. 


sie. 


a “ 
Rio-de Janeiro | 
A nova e bem construida barcã-— 
A w FIRMEZA-, forrada de cobre, capi- 

? tão Justino Rodrigues Cardozo, sahirá 

: fu» com muita brevidade: para carga e 
passageiros, para os quaes tem muito bons commodos, 
tracta-se com Antonio Luiz Gomes Lima, rua de 
Bellomonte n.º 107. - (6142) 


Bahia 


e Vai sahir com toda a brevidade a 
RPA barca portugueza — D — por 
Cr ter a maior parto do carregamento 
tes . prompto. : 

resto da carga e passageiros, para os 


Para o 
quaes tem bons commodos e tractamento, tracta-se 
na rua dos Inglezes n.º 45 ou com o capitão Luiz 
Adrião da Rocha 


Pernambuco 


do 


(801) 


O brigue —UNIAO—, já so acha 
prompto a seguir viagem a seu desti= 
po. Ainda recebe alguma carga é pas 
à sagoiros. da 
Tracta-se com Joaquim Antonio dos Santos An- 
drade, rua de Santa Thereza n.º 5. — (594) 


Pernambuco 


O brigue — PERNAMBUCANO 
-— pregado e forrado de cobre, sahir 
com muita brevidade por ter o seu 


ds ON 
À RE | 
SS A carregamento quasi completo: para 
o resto da carga e passageiros tracta-se com os Câi- 
xa Antonio Alves da Cunha & U.*, rua de Miragaya 
n.º 200 (940) 


“e 0 
- 


- hã 
Maranhão 
A barca — ALFREDO —; capitão 
José Gonçalves Maia, ndo 
Este navio sabirá com toda a bre- 
perus vidade: para carga e passageiros tra- 
cta-se com Castro Silva & Filho, rua dos ea 
n.º" 68 e 70. (782) 


DO 
Responsavel M, S. Carquea. . 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 


ne 


